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Síntese du Doi. GUOJ1lct. ele A. Seixas rtetto

Válida. até às 23,18 hs, do dia 22 de dezembro de 1%6
FRENT'E FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFE
RICA MEDIA: 1014,6 milibares; TEMPERATURA
MEDIA: 25,0° centigm::los;, UMIDADE RELATIVA
MEDIA: 84,7%; PLUVIOSIDADE: 25 mms.: Nega
tiva - 12 .. 5 111111,;:;.: Negativo - Cumu1us'- Stratus
- Chuvas esparsas - Tempo Illedia: Est�vel.
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COSTA VAI V;ER PAPA I
I O Vaticano anunciou, Ique o Papa Paulo. VI, re

ceberá o présidente elei-'
to do Brasil, marechal Ar-'
tur da' C:osta e Silva,
atualm'ente, na Alema
nha, no' próximo dia 5 de

janeiro, ,em audiência'
particular.

SIlHESE

I

, I
I
I
o' DIA MAIS -LONGO

O sol brilhará hoje das
5 horas e 29 minutos, às l20 horas. Será o dia mais

I
longo, do ano e marcará, .

óficialmente o inicio do
I verão. Técnicos' afirmam

-

que o partir de hoje a I
temperatura será de 40 �

gráus, o que provocará a

instabi I idade do, tempo e

seguidas pancadas de

água, princ'ipalmente (la

região centro-sul do Póis. I

I
!

Sómente nos primeiros!
J:lias do mês de janeiro, é

Ique o Presidente CO"itelo
Branco,. encaminhará CIO 'ICongre,sso Ngcional, a lis
ta com a indicacêio de 88 I

nomes, pC!�a OCUDar os 1eereos de Juiz: Federe] da,
Justiça Federal de Pri
meira Instância.

'JUIZ 'FEDERAL

BEATLES

Informou-se no Rio de
Janeiro, que uma emis
sôro de televisão carioca,
P"roP9rc.iol'laró ao' brosi- i

lek--0' a 'oportunidade de,
. . i

'\ ver e 0UVlf, mais uma lI' vêz o fornoso conjunto. i

britônic,Q ,
. .....;,._.IHÇ._,:..BEA- I

TLES. :O maior conjunto
vocal de todos os tempos!
receberá por duas apre
sentações; ·umo n0' Rio e

outro' em São P,aulo, a Iimportância de 200, mi
lhões de cruzeiros,

EXPORTAÇÃO

Emissário do
do 'Rio ·Glande

govêrno
do Sul,

via;má 'paro o Ja�no,.
ainda no corrente mês ..
Tratará da 'exportacão
para aqyêle Pàís de or��z,
soja, fã e carne. A infor
maçõo parti0 d-e fonte do .

Patácio Piratiní, na caPi-1tal gaúcha: '

TROPAS i" I
I,

A Chir�a Comunista)
está deslocando grandes I
conhngentes de tropa� 'e !

equipamentos bélicos ao I
longo de suas extensos 1

fronteir.os com a União
Soviética. A revelbção foi
feita por fontes diplomá
cas na capital, londrino.

UNIÃO,

o Partido Comunista
Fran�ês e a Federação de
Esquerda, lirrteroda por
,Nit�rran, re�o!1ff.;r'l,"", I,mir
'se, a Hm, de combater o

Degau',il;;"O,' ros prO;'(I-
ma's' e!dd)e� h-1is�Otivàs I

da·'.Fra,ilça,- de Q7.;' .' ,.t:X
,��':.� l�\t I

êARN/\VA,L
<" \
l }

. � '.
I,

-

� �/ ;�, ;.
li(, ,

, >,Vinte e duas mil, ,0;-
qui bancadas, estão sen

do preparados no Rio de I,Janei rq, pa ro receber os 1
;que. vãQ assisti'f, ,na ave- ,InidCi RIO Bronco, o maior

ICarnaval do Mundo;
,

t ,C'O�TRATO I
"

.

I
f;oi firmado no Banco I,.N.aCional de Desen'lolvi-

.: mento. Econômico! em fa- Ivôr· da VARIG, ,contrato

\:,de garpnt�, no valor de
2� m�lêes de dólares,
paro ,g cO,mpra de 3 I
aviões 80EI NG. \

I

D I R E T O R G E R I<: N T E
<
- Domineos ('('I-nal'cles de Aqumo
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RIO, 21 (OE) - Fon ..

te rnilltar ,(Ia Prcsídencia
da Republica revelou JlO

Rio de Janeiro que ° rhe
fe do Executivo poderá
baix3.r decretos-leis

.

parà
instituir no País as no ... ;r:

legi slações de segurança
nacional e de ímpreusa,
sem submeter a m.atéria
á apreciação das dt.!ag
Casas pàrlamentare's- A
d2cisão do marechal C;t8-;
telo Branco, segundo o in

forrnante, foi tornada ('-m

;-:;msequencia c�as dâficul
dades qc1e a �gremiCl(,;;)
situacionista vem eDc;;) ".

trando Tiara fazer aprO\'ar
o projeto de Constrtuição
elsborado p�lo mlnisr ro
ela ,Jus iGa e Negocias In
teriores.

o MAl'; ANTIGO DIARIO DE SANTA CATARINA

'O."('stand" da CELESC, colocadO/ena Exposição N�cion;:i'Agto-r>�cu,ária, recenten1ent� rea!!7ada em Lages,
��receu P,of parte de seus promotores o medalho de "!:iorir'a 00," Mérito", pelo sucesso alcançado ncque!o

mostra. (Leia no 80. pá9in�).
.

J'

éastela
decreto-

. O Governado'r do 'Rio
Grándê do Norte; sr. vál
f�e,do �u'r9,e'I,' 'apoio� a

(Ienúnól'l feita ·'elo 'Che
F' (I.) "x,n,U o '","�ibã
no <;�.' }oliõ ;,nr��inê.!. �e

(JU;,rlO '1 "'H",I OI "Ie�jd(mte
da Repúbf:c<a:, por �ol.id
"a!iõo dos "Minishos'· do
Plan.e,jamento e da Fa;r;en
da, prepa'ra a, extinçãQ; do
artigo 38. do lei do" Im-'
p'kto' s:fíre ' a Renda. O
referido' ,órti'!1'o faéultá '0,
itiseção dê 50% ;'.10' lmp.ôs
to sôbre a Renda aos in

'?I"ti;40res sulinos ·que, de
bidrim oplicat récursos
equivalentes n,cJ região
nô,rdestj�a.

I

O Minisho do Traaa
lho, SI'. Luiz G'on'zag'a do
N,ascimento e Silvo, vem

de fixar pqra o mês, de

:"'le:ro do �1óx'iMo 'ano a

rc\!n:õo eh diri�'elüRs elo
,Sindicalc Nacional, de

Emprêsas de Navegação
Maritima e Sindicato dos
Trabalhadores Marítimos.

,Na' reunião, a re�lizar
se. "oss.iyclmente n�' Gua
""hora" �cr5o �!�bQ:tid(ls
as bnee� (l ser'c{I' tii-àdas
no fuhno contrato � �.o!e
tivo de trahalho dos ma-

,
,

dtimos btasileiros.
,I.

OBRA CONCLUIDA

TEMA PARA REFLEXÃO

(Editorial 4a• página)

omissão1�examinará emen as a '3iI/tI, .

'
\ '.,

HONRA AO MEBITO

WO�@@flDllíI�par3!
io Paulo Rio

'

eCuritiba '"

','�,

NOV3S Decretos
Para Segurança
e I.mprensa

,;..r Assin_ádo por, seu presi
dente, :(ieneral Edm,undo
d'�, ,Mpcedo SOQres, a.C",,
federação Naciol,1al das
Indústrias dirigiu memo

rial' ao'f Presidente Cciste'�
I�: Bronco, advertindo o

�h .,fe· ,da. Nat:ão sôbte a'

sua re",po'''o�:!!t.C!!de an

te ;�jn possível colapsó' no
parque jrjdustrio,l, b:r�si!ej-

O Presidente
Bronco assinou
lei e�tabel'ecendo normas

e janeiro
BRASILlA,' 21 (OE) - A Comissc3o 'Mista -Espe-

.

...ial do Congresso que exam,ina a reforma constitucio-

nal voltará a se' reunir no próximo dia 3 de janeiro,
. em Brasilia, para discutir e votar o p'a�ecer do. relator
}\_onder Reis às emendas apresentadas, que o sr. Pe

d,'o Aleixo calcula serão quase du�s mil., Até ogQra, a

Secretario da Comissão recebeu apenas 103 emendas.

Amanhã, pela manhã, os sub-relatores manterão

contacto com o sr. Konder Reis, na presença do sr, Pe�

,ICO Aleixo, quando serc30 ultimados algu,n,s pormenc
,

; cs. Prevê-se novo encontro no proximo dia 28, no

Monroc, no-Rio dê Janeiro, poro ultimar as normas de

exame das emendas.

MUITO TEMPO

O Sr. Pedro Aleixo informou que somente no' dia

oficio 1-

S,,'ic'ntr.1..1 ainda o ooc

ta-vez mi}itRr qUe, 'em�)')
ru o nrcs dente da R2')� ,

blica resistisse'á idéia � de
baiXai: novos .decretos-ieis
cedeu :;>nte as pond,"::l
ções de ,;:tlguns de -"R'H

principais aS"E'sSoreS, 41' 2

apontaram, inclusive, ,'_�l

edJorial íie "O Estado de'
S. Paulo" contra a lei ce

segurança nacional . con'.o

exemplo do que seria 3

Oposição .ao governo -fe-Ie
ral quando desejasse Sio)}
,. ,'2W>;,< r �UÇI� PJ:eteri'sõE'S'
por me o rlo's í'é'cürsos' '1' /:'
mais

ro.' -" . ,

f\�ra CI! fí':a-ão 40':<: I;.e;,o�
t,lín�r'os e p"1ra � 'e�0::U
cão das O::lCl'ar.;Ôes·" de' fi�
...

� . ',.... . .....

nanClamento e aqu .slçao
de ,produtos agro-p�cuá-
río� em todo o p'aís. "

.

O "ôvo decreto'-Iei pre
'sidel1cial, sue '�;6 o nú
mero 79, ampl'ia (;Ie oitc.�n-'
ta para' 'cem por cento os
,financ,iamentos, à

.

p'rodu
cão rural brasileiro.,�

A, m�i:Ijdp l\love.;.�nlTlen�'
tal pr.ende-se a Q êlo�
for�lIlados por ruralistas
C!'" tO(�OS os pontos'. do Bra-
'i � ,
SI. '

- .

I

3 de janeiro a Comissão 'voltará a se reunir

mente pata discutir e votar o parecer sobre as emen

d-as. Afirmou que nesse dia, apesar do grande nume

ro de emendas, os trabalhos estão ordenados, pois o
)

.. '

seleção dos sugestões já' estará pronta. ' .

Dia 4. o parecer será publicado e, no dia seguin
\

te, terá inicio a discussão em plene rio.: que se prolon-
4<

g�rá por 12 dias.

CQngres�o Aprovou o Projeto Global
O Congresso N "ional tos cada, sendo qUe ">pe�

iniciou às 20 e 30 de 'J -

, nas un1 dos dois chefes
tem a votação .em �Ir!- de bancada da agrernia-
meiro turno �o projeto '�!2 ção situacionista ocupou a

CorstiLuição e I a b o 1''3. -: ) tribuna, com vistas ao

pelo Execútivo. apressamento do preces-
Ir. \"..

so de vo�ação .s3.a pro})')·
;A:o" ser abêha: a se::;sà(), -lC"'O g:�Vel'l élll1enral OE

_

,

�d' �!reÍ;l;' de�1te d'0' "PàJ'là-' lrde'l;�' 'op�sicronlstas, CO'l
n�( ntó, senador Mour-a tudo, esgotaram .

o prazo
An��r ade, concedeu a pa- 1"'2«1 rrítcrando críticas
"v<1 aos l'i.leres dá APel-', aQ prujeto do l11iniS�ro da

\
", N}\ e do MDB, OS .quaia u ", �I L �,�goC os Intc-

Ialararn clUI a" ,e ...;0 1, •. -;. 1- Lores.

Medeiros
Desmente
,Anislia

Aéentua � �memorjal
a fa�e de' crescimento da
irtdú-tr.!'l bras'ileira, 'cu'l'as. , "

\. f'ôrctl'S (,,:il'ois poderiío .

s�r
'cle�trui_dO$ caso o Govêr
no não tome pro�idências
ne'cess6riõs." '''-.;

','
,;'

,'o

,"
\ I .1-..

I� •

�'
\

Cosia 'Co)\ferencia Com Lubke
Em Segred,o As Margens Do Reno r

o n1al:2ci18l 'Costa e S:l
\Ta conferencioU oiltem c�e
manl1à C�l1l o preside11i ';!
Hp',nr1ch Luebke, part',c:
pów:ln ("n' sr�"ida ele 11P'

"h,cc;o € m SnH home:l3.
�'("J1- ofrr.__c·:-o pe!O CJ1{:,rt,
de F.,·tado ó Repub 1''''

FcdCl: ... l Al"1I1ã. O et,_ :,.

tro r'eétlizouse na V, te ':l

Hammerchmidl, o lux,,"
so p;t'acio 'pre' '/lenei;--]
nas m?rgel1s do Reno.

, Uma guarda de hO'lJ'él
formada por Soldados ah-'
mães em uriiforme de g;-
1,,\ e baioBetas caladas co

locou-se 'em posição ele

s'entido por 06\si�o da
chegé:>:la da Comitiva ore

sldel1cial ao pa'·lclO. L'H
bke cUmprimentou CO�'r1
e Silva à porta de entnrl:.).
e, após posarem 'para (1<;

fotografo", ambas.
'

ent�'a
ram no eScritor1o elo I:)l"t'
s ele]) e alel1lãa'� .os le:";(';

RIO: 21 ·(OE) - O mt..

.. nistro do ..h.lstka e Ne-o
ciQs Interiore· r,e�o'l a

po'ssibilidadede de qual
quer acordo entre Q agre-.
miacão situacionista e o

MOS em torno da reali
za�ão de 'eleições presi
den·dois dire�os e", 1 �70
e de devolver ao Congres
so Nacional a foçulda.tJe
de ,p-"opor e conceder anis
tia ás pessoas cujo_s direi
tos políticos foram sus
pensos por 10 anos.

'",Gov'ernolte:vela ·Que FURflionalismó
:

I \ .

BRASiLlA 21 (ót) �, patir de 1: de janeiro,
): .'0 '�umentó 'do funciona:"{'N'õ'b,se'iio. �eneficiados os

lismo publico civil e mi- f�s�ais ''do ;�r,\t�Osto. ,de ren

fitar do União devêrá se", d:O,' ete réndas lnterríás;. de
da ordem de '25%, segun- imposto 'a�L!bneiro, bem
d� informou o diretor-ge- como os excitores e fiéis
rol do DASP, sr. Luis Bel- do Tesouro, porque a le
fort de Ouro Préto, na gislaç�o anterior já '. pr,e-.
entrevisto que co�.cedeu via' �mo ultrapassclgem"
ontem a Imprensa, após nos tetos' de vencimentos,.
reunir-se éom o presiden- decorre�t.e,s da' pa�tf�ipb-:
te do Republica e os mi- ção em "',L!�to�! ;,' 9utua-
nistros do Planejamento cóes e outràs :t,lti,vidades
e da Fa:r:enda e com o de- proprias da funçõo. Para
leqa<lo do Tesouro Brasi- os inativôs e pensionistas,
lefro em Nova York e o o maioração será de 22%.
consultor-tecnko do' Mi- O sa1ario-familia Ira para
nisterio do Planejamento. 10 mii crul!:eiros e o re

�, O decreto que fixa os no- gi",,€ de t"lmpo integral
vos níveis de' vencimentos será atendido 00 pessoal
do hmcionalismo seró as- auxiliar burac'tatico e su

sinado hoje pelo presi- balterno, sem que" haja
dente Castelo Branco e obrigotoriedadede de de
publicado no Diado Ofi- dicacõo exclusiva. Paro
cial que circularó �ma,- os ":'injstro� de Estado o

nhã. aumento!':ó vigorará a

partir de 16 de' marco, Ia

no governo Cost.a e sil-·
va.

Por outro lado, os �ili
tares tcrôo tamhém 'um

aumento 'de l51'o no QY=

xi!io·morgdig,

da eGtJ;evista não fOl':lrn
divulgadas e sllas un;I','ls
tE'sternunhas forclm o chc
,f� cl:, S��cã o Exterior .-10
Consulado do Brasil, ,'..<;-
51::; Grieco, e o emba�,. ,v'
dor da Alemanha Fedc'..:l
no BrasiL Enrenfried V,!1

Holleben.

,
.

..

;,
<

"� " ;

o tr0cho da estrada BFllsque-Barrocão, parte da ligoção com o município d,�
!

Ga!:pcr, obra que o Govêrno do Estodo vem construindo, acaba de ser con·

.. Iuido, segundo inforrna;ão prestada ao GQvernador Ivo Silveira pelo diretor

,e

Pôrto Alegre
1.4 :30 h' c)as, 5as e Sábádos'
A IjASP lhe oferece mais no VISCOUNJ .quadrimotor jator1lce
- o melhor avião na rota.

'

•

lllfol'lllal{õcs c H.cscnas FONe: 24-02

viaje bem", viajp

I'%.

I COMO SERÁ

Explicou o sr. Ouro Pre
to que o aumento seró
concedido Q civis e mili
tores de Mm!) �Ó YI1:�, g
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UTDRMA JOÃO BATISTA rUFT BEM RECEPCIONADA
NO URUGUAY

rienina' SANDRA REGINA Acontecimentos Sociais
dileta filhinhü de nosso

companheiro de trabalho
sr. Olegário Ortigo e de
SUd exme, esposa sre, le
fe'Zil�hlj MíHiti Nau Orti

Qfi, segunda porque $an
di'tI Reginei foi li primeira
eoloeodo eflÍ're todos os

qlí? concluíram o primário
nequele medeler estebe
lodfl'H�l'itõ de éhSinô.

Vilson Mendes carnavalesco, o qual caiu na agradabi-
I lidadd de todos os qU� ali estavam.

0,;3, Cont�j:loranclos 66 da Escola No outro dia, lUor;lrfll',xm <�()$ Cor,
Técnica de Comércio São Marcos, des+a mandas, Com' orgúlllO, l"cai,s turístico" �

"Capital, excLll'SiOnarnm a Montevideo dentre os quais:' Palácio J,a Rcpúblíca,
11a Semona passada, onde lá tiveram i:l lV!'useu ESpanhol, 'loc<l1i:<:ado no p'ontr
0'lxJrl1midad,e de particípar l1;n p0UCO da ruais alto dA cidade, ))('l'tní'jjnC!o a to,

, ,vida dos habit;lnj'es do �)"í.s vizinho, dos Uma ampla 'visão de IVfonlev deo,
Ao enttar no 'Uruguai, os formao- monumentos artísticos coruo: La Carrr

dós passaram Um c1iCl nr� m.aravi Iho�a e ta, La Diligência: o frllur,C() bairro ' Cal'
afamada praia da 1\'méll2a do, Sul, )"1'18€:0", onde podemos dl'Si'!-lll,;.)l· da,

; ptJNTA :bEL ESTE. .nais ricas e belas l'esicl01Ivia,;: o fü:rn(1�
Em Motrtevidco, o Clube Bra-sileiro 50 'Bolichos Eletrônico AIlWi·j,cano '

etc,
maravilhosa org.�ni2"çã,) qUe obietiva a' Os Contadcrandos G(i" (la Escola
união cultural entre os dois países (es- Técnica de Con:té:rcio SElo IV!arcos, pro
tudant es), realizou uma ,gi::jln,:iosa ré fundamente emodon:',Jo.s pela '�d2)llCn:::-'

'.' cepçao aos forrnantíos Catarinenses ('. tração de, a!11iZ3,�]e do povo'
'

urugl.1aio,'
Fp�lis)' ,"levando-os ao', pr incipais lusa- 'n�o poderia esC!U�Cel- de, deixar o regi:;
reS da Capital' Ur'lIgua.ia,- colocando n.�;n tro de 'Aplausos" peja e8tupenckl orga-
teira disposicão cicerones (estL:1.1antes nizaC;ão do Cll1b,,� Brasileiro no U n1':[i U_!Y

qUe fazem parte do Clube), olle, com �"s onde deixam e.spec'ia"l ::J{C:,nçã,o ,lI" ['r'1"';(-
mêro emu=nharam-se em demonstrar clecimcnto �1O Senhor MARIO' ',J3UCCI
o amor f I tri'l111o' que O pOVO de lá tem 'brij_si1eiro, possuidor d,p, U1l1 1'81('V«101 e

aos brasileiros. 'cargo na Dir-etoria do Clube acímo cit.i
Na oport unid�de' c1e3ta rápida. vi.Ei, do, que não mediu e:sforcD� nái'a 01'i:.{m1l

ta" Ih Clube Brasi1:êi'ro, ,OC01'eceu aos "';- zar belíssimos p�ssE!:ios.: a. 'fim ; le 1,ót;ler
,tudantes "]J111 .grandioso e alegre' baile' :agl�f;\dár OI? vi,sitántes' flÓJ:ia�opolit�n(1":'.

-------

ZUBY MACHAD{l

o SantaCatarina Countrv Club,
no próxirro dia 7 em noite bleck-rie,
vai homenagear. 0.5 sócios eleifos no

, último, pleito el�ito�al.
.

xxx

Circulando, mufto' bem acompanha
do no seu invejável automóvel, o Sr. Ro-
berto Luiz Fleury.,

.

"x x x

Os 'advogados: Maurí'cio dos Reis
e Norberto BtQ"d, agora estóo c�m seu

Moderno e bem instalados' escritério, a

,ua Saldanha Marinho 97 conjunto
201.

'

xxx
Miiis Safidfiilha flêío pe

rOU, (:J fiO IfíSHhitô [gta
'ÓiUil de Educoç'Ôo -nes c

XfH"éS de Admissão ao Cí,
hásio êonseauiu._ UMd das
melhores Médios, démdà

,

. "õi.rtd(j !11i:!iõí'€s alegrt6s d"
e I

sciJl qelflltOfe�.
Vem de ci.Htdulr Q cur- O ·ESTADÓ cumpÍ'imen�

50 primário no Grupo �s� tanJo ti Són,J"fô RegifiCl,
colar Celso RhimM (t 'inte- fi?tmu!'(j votos para que
iloimte me",irto Sondréi Rc- contirwê SêmJHC e ser (I

'" � '. _
. .,

"

911'H1, e nos' nos sentimos bOQ jirílC"inã que é, e eensí-
(m,wH�o$o�\:{c"nôti(:li,6i' o

.

gõ rio fulüfô todos õ§ pri"
lleontcdMql"lh'i, !'r:lmêir�. n't@ifÔS . íugóté"S ptU!) (iíe�
pt:lrque 5õndm' Rcgit'>ã 6 91'16 de sN�'l' rã;!;.

Em evreo especial 'da Firma MaY�
r'ink Veiga, chegará hoje, a nossa cida
de procedente d� Guanabara, o sr. e

�'m. dr', Hidelbrand (Tereza) Marques
Souza.xxx

"Amanhã esta coluna aptesentará
'�eportli.lqem . fotográficas do casamen�

to. de Maria Luizd Renoux e dr, J)_laus
Eríq' no ddode de Brusque.

f:Mteiol')do idade nova hoje, o sr.

MiltON Si,lvo Sumor.
, "

xxx

Já' circula a notícia que um grupo
de casais de nossa sociedade, vai pas
sar o, 'carnaval no maravilhoso Ba!nea
rio Morro dos Conventos.

xxxxxx

,

_E'leme�tos m'wito 'Iiga,dos OI Direto
ria do Clube Doze de Agôsto, informou
nos que o Reveillou, será a último festa
que será realizadat' em sua "sede a rua

Jodo Pint�. '.

'j'CG'M, uMa bon·ita carioca, est6, cir
culando CM nosso sociedade o 'discutido
LUi% FernaNdo Morin:.

.

------- ...--.�---_.� --_.-.-�. �'--- ....,-----1 _

CINE-RONDA
" ,

_J __
-

•

__ ,_".,. ._�-.,.--�l---��.,..--��- __
'

__ .. ,;._ ........_. __ .. _'-_

.-,.-

,
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'CLUBE DOZE" DE ,'AGOSTO
" - ,

Não, só a má vontade e

igttai'oncia dos ex"i'bidores
'ôVovorc.a o nossp desen
volvimento ,cultural, bem
COMO de orgãos ligados a

êste setor.
Para citar como 'exem

plo, nada melhor d'o que
o Departamento dê Cultu
ra do Estado que sob ó�a
péssima e incapaz: pire�ão
vem ahavanca'l1do, extra

ordináriamente: o orO'lres

so intelectual de $.' Cota-
riMO.

,

Como já tive opottufiida
de de dizer ení artigo ClIi

tet�(jr, fdz-se net:es!l6riõ'� e

u'g�ntc que uma pessoa

de reais capacidade o o�su
ma e o condu::r:a .0 seu' 'ver

dadeira -destino:.
Fica aqui ' Urtl' pedido,

djrigido (10' CO�êrnadot �

do Estado e ao Sccretór,iô
da EduCêlÇãó, no siÇiitido.
,de providehêior c,sta mO"

dificação, quê Sê bc'm feí
to poderá !,Hojettji'�hoS' no
conÓirío cultui'õl do Brõ�';i.

Espero que esta sifuõçao
ntio pcrmãi'1Cçõ,

. ,Segundo �stá liflul'ldêl�
do, deveremo,s ter dois fil
mes que CI� qU<.i tudô ifl�
diea '�éverão- dat' um �ê� \ ' •

À"qtlcno darão em tonta A Diretoria do Clube Doze de gosto ,con1unic.u '

sujeiréi. 'Não sei se virêÍo 110S seus iluí>t.r'cs oss(:)do,dos (.l'.iêi nó ofc:m de dar con,"
. o}fldô' êste mês ou �� pã- tinuidãdeJ em ritmo mõi� Clcelérodo, àõ'i fráb.alhos de
rO janºlro 'CHi, MOSl'líHJ CÕ� {Ol1struçÍio dt:i i'ltJ'o/:(j Séd('! $Õ(jõl, .

pVQ:;:edeni, ã p'HHt
oH) ílcostUMCi a·�l)nte!.:cli' (j- do prth:imó mês de iái'win)" âÍií'miç(io i'téi ,taxõ de metl"'
qui com bons f,illfl�S: não �ti� de mdiluhm�iiiJi qüe f!fi�ílOí'Ó, õ !l€li' de Cr$ 5�OOO;
vê.m: São eles: . "Võ"'õs Cr$ 4J}OO parti ·6í; 6Í}"ôeiâdo� pO'SSuldOr&íl "tJe triaí:íl de
E!'>treloi; da, Ursoii ,de ILü�,' um tít,ulb ptibimôlilltií e Cr$ 3,500,PÕfÕ o'} qt.é pÔS"
chino, Visêefnfi e iiÀ'Ji 130". '5-uirem mtdli de Ht '. ".

.

,

hêeõs'.'. Nõ, Q_P,ó.i:?U�ld�'dtl' ®fiviéi õ tOOM O§ (j&sôci(idõ� ê

Agu'o'rdeMQS 0" (j(onte�' CJiCeieHtiil1>:iMéi§ fômillâí� vôtõ� de iWl Feil:i: e uM \'en

HlrãSõ 1967.
Flõã'!c:wÔpO!lS, 2l de dêZêfiÜm) de 1966.,
Ass. = i{(íii'iõld� W�ndtH)Ü��il
DirCf(tf Sê�rf!M,fiõ : .'

'.\ .'
xxx

CÓMUNICA{�j\O·
.

. -" . ,

xxxo jovem escrItor catarinense'" E'ri
('tj.i,.Am� Mulff'f, o-coba de 'Idn�or seu SI;-(
gundo livro. '''Ao CorpO' Círiuns·Cr6to"
--:- O !H,:ól'l.tecimento deliJ-se com coqu'i
'fd, i!t1'Cd!>-Il Salito Catofina,

'1

Foi êóni muito 'prazer 'q'ue recebe
mos a notícia, 'que' a charmoso Diva
Fontano' Furlon, vai dejxar Sõo POl,llo,
porCl'sua te,mporada de( férias, em praias
ctrinenses. ")( x x

,

[)ío 1.0, o Clube do Colinà Lira
T�nís, f"-:C'it':;ohorá seus assoe iodos e

('ó"w;(,íôAo� I'!!'''Ü o movimentado soirée;
,'h"! ter" Fó,r�" "'háÔ�O (I aplaudido con-

ji.mté'J ,Ii{),,> Caí';oca�jJ.
'

xxx

,

Contratado para animo i' a no(te de
Reveillon no Santacatal'Ína Cj:mtrY C!ub,

,

o a'plaudido conjunto de Aldo Gonzaga.
Terça-feiro na sede da Associacõo

Atlética Banco do Brasil, açontece� o

elega!'te recepção do casament'o de Ma
rito Leite Costa ê Othon Gama D'Eca.
A decoração é o esmerados servico 0dc

.

bar e copa, foi do competente Sr. E
duardo Rosa.

Ern. referê,tíciõ d p,roqfo
moção clticmotõgi"ó,fiêO,
está tão ,a,b�ürdfj e falada
que, dispeMã p,ÔI' OfO flô. l

vos comentórios,

:'\'

'JMge Roberto Bü�hlei'
,

,

x x x

, 'Em I'CCê'rvtt1 '"I.m,OO social eM nos

Sfi cidodê', N�litíllh� M�ritz deu nota
alto' tom um modêJo comi,zola, criacão
e cOl1fccção do costureiro Gerson.

.
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t' ,

Noivado:' Com o srto: Ana Maria
Nicolich Silva� ma'rcou cas,omento no

'dia 18, o festejado radialista catorinen
se Fénelon Damiani.

)

O c ronisfa de IIA Gazeta" Celso

I
Pomo lona;' domingo p�óximo aniversa-

ii.
.,J , J.. vict SêQ�itdo estamos informados, o 0-

:�, 1:/ I, '.úm'feéi,imento será -,altom,e.nte "c;�memo-

:""t'c/i�1"I��'�'�'_�{��*i� ';�\ ;;," ,""''_' :' Y r' ,,' {
� , t,
{,�. _:'" ��, ,: -:. ./ ,4' r ,Xf x' .

/"

'

\ '

,it :"fC��;o te; ':'�'c:ied:-d� ;�do' se sobe: fo-
.- j- mos. �nfori'rrodos que r:ecebe�� titulo deI

"O fclólítico ,do Áno", (> Dep�tado Gené
�io "Mifh...--da Lins, r,ecenteme�te eleito,
pata o Cômare:! Feder�I;.

'

,',

"\,

Á carioca Maria Tereza B'andeira
Ma.ia, que está \acont�cend.o em nossa

cidade. em janeiro próximo, viaja para
Nova Yok onde vqi residir apenas dois
anos.

. f

, i
,',

.\ I ,
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Senhora ou' Senh�rita do
ALTA SOCIEDADE

que queira

�,
,

"

.'
,, \

.� " .

Dii,;gir Flnq Bl)utique
. Deverá pedi. informações

pelo t�leJone 3917

/"\

.,',

.\

.

I -,,,,,-,-,
._- _ .. _ ----

ri.�_,__�";.�---------�-,- "

PrimeirÓ<�Éncontro
, .,. /'.(' l '"

'.

·lmpVte�"a<i.�ál�fda e
• -

• �,�" 4�' •
\.

'l' �,{�. '�, '",,1;:
": , - �r' '

em : aJ:��'.{
j J"I / : • .11' _, "

"

,

'r D@ralecl :ôã Cap:j.al, jornalistas e radialistas 10-
110['" /', '.

'

,t, !(; ca�s, P'\'8f.eit�) lVIunicip,al Or. Ni1ton Ro'·

.,," '_
' �

("..
,

r,:'
, ,

?'�rj,b < Neves, Pl'e,-'j c1eJ-1te da Comi,s,s.áo
LA.[ES 'A, PRINCES..�...DA

-

S�R- E;xecutiva do Bi-Cen+euário sr,' Nr/anoel
'R.A�/ ,�1\:tl1clo {OÍJ}11j':n:ín1entp 1ao, 9-e.u p110/' AntuNes R8.mos,' Seáetál'Lo Geral sr,

;'}/ gram;i:'de fest!ójos elo sey BLCentenái'i9-y Nelson de C!stro, Br�.scher, auto,ridades
r�t1njl1 jOl."h,álistas-Q:1,a: lmptensa fal�da I�, ci.vis·,e ,militares, No sermão oficial O

, 'f� fi.!, .

1 c"

I t 1e!':,cnt.a ".J;)(:1}eu !JJ::rmelro- e�eontro;, o I'r,,"v n"rlrr, Q,'Cn1nte ,ena teceU o raía-

que"'fradúzhl ,�):4Tla- hO!,:f1.el1agern ..4a te1"l"a,
.

"lhei (:aql.ú)esl, que através dos anos labu
"'. I. ! I" i", ......

. � . .

'ele Co:pfeia ,Pil'lt0 ao JiJ.tnalismo C;1tarj .. "
. 1n"p···· né1--'!Y'j!,renS(i fR1a,da e esc.rita de

.... , n '"
. .

,

.',pen,,�,; "

( .' i,. ,

• 'Lajes, destaemclo cs eclesiashcos .

Fui. n"�f'lme�lte 'üi)';, elos �rn�is ,auspici- ," t"
'

, ,05'OS aconteci"r{hen(os', Nã0 5'ó 'pela sUa VISITA AO TUMULO DO,
,.:' "im!)():rtânfia qUe 'veio:"'k,cl'eSéenta.r ]j;ei� EX-PREFEITO SR.' VALDO DA
"

. -'(\\;<iLa pá'�na hist6riGa �'Ú livro' 'daquele' COSTA AVILA
,

Ú'adiCiomil cieléyle' quê t'êlll seu nome li_

gicdn '1 histó]"i.ca.' políticiJ, ,e àdl;ninistrati
\':: ,íq·1I, 'I,.;r:",,; 1 '\la p_e$soq_ do seU Baudo:,,!)

��' � ,

C, ;Ill:�tn,/ (j i10 Nc/e�/Ral1los, bem COJ1�,')

pelo p'n1;'C"il1,;SJl'l). (;0 ,:.,rímeiro, ,encontro
Çle,;jOl'Ilàlis' aS qUe tevé repeí'cuI3SãO n8.-

•

dOl1ál, e/n s�r fhmado o histórico dOC'1

lT1ElIltO ':DECLARAÇÃO . DE Li""E'"'·,
DeclaraçãO' esta �npLan;Hmte (LI iiJ ig�da ,,,

?, pelas printipai; emi:ssor:'is e jür;:'[l1� 1t!�
,

,Estado e do paIS.
'

, ,

, ,

"

t
"

"

'_

.'

..

,' ..... "'"

UMA' Kodt:tkRlO·4QO/ c&.r\�!z
MI<S i UM COLO R 1'00 ) �f

'f

ri
�

"
.

..... ..

•. ; CRéCiTO INJTANrANEq, '""
'

�"
-

", ,ASSIS'r'ÊNCIA "(['eNlcA ,OA PR0l>RIÂ\ FÁ·
"

p�léA, '\ •

!:: MAIS A .,

IEil§ (Q)' (Q1lU tE

VIa COJA\ 'tIJ1]Ã' "

"

I\T' \,'0:[9 ::-)n j'lt'1l\l10.-10 Ex-Pnde1jO
ck 1', -,. - <.::" V ;{l eh .-J a Costa A.vila, fa
1, ci..) � !".","; ". " '" ",ntp a trinta diél.s pa�
�;:lc:rs, QL1··'nd'" jr.,--lé1 Lai�s "contristada

EM 1000 o MUNDO,).

cJ.e rnUlOU H,rT'"'' '","ny' 11m debeláo CL1;Q
"". ,,,, 1 'X 'f

•• ,
,.-1..-s<:\pa,rec1mel1to cl-f'ixcL[ Uma' laeuna c!í
Heil, de Ser preenchida,; fo; depOsíta(1r,
uma Gorbeile de flore� l',,�l� nresidente

.

da CQmissão Central ele' Fe�1'í:'j()s, No d
,

to faloU. o velho jorna1ts'ta e hié/turiêldol
THIAGO VIEIRA DE CASTRO, As
�).las pa.lavras fOram, de· sàudade;:; íl1loc'or

. "redouras, enaltec01�do a ffgul�a, d�.q'UelEJ.
cidadão, qUe 'apenas duré;lnt� dez meseS

,ésiivera ��, fl'el1tej dos�(estin0S .:de Lajes?
já' havia conquistado o coração de to�

elos, e deixará tt,açoS mélircantes dQ qUe
seria a su-a administracão. Foi uma ora

,çã,o ,profunda e COn'1oV'ente que só tLmm

figura como Thiogo Vipi"t'D eie. ", CHstl\G
_ !>'R.foJe 1».·oferJ�lB" '

'

',"". - ,

__*"'-................�.-.......,.J:-'_,__

MiSSA EM BOMBNAGElVI A
.

. nyrPRENsA FALADA, E ESCRITA
.. ,

Pr�s,ente5i ao, ato religioso, �.aeleb.ra
do na CATEDRAL DIOGE)ANA em. ho'

menagem aos jorl1ô,listas, compareCeram.
Os presidentes do,s Sindicatos de JO:I;n�L
listas e Radialistas reSpeptiv'amente Jor
l1a11istas, A'dão Miranda, e :Dakir polidoro
ll'epresentantes de jQI'iD!ai� fli �m!;;,sg1'R�11//"'0.,,,.,,,,,, .•

) ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



------------�
,

*6 campanha contra o divorcio: Uma barulheira. sem sentido:
Ministério Da Guerra

111° Exército Jose de Azevedo Santos
Na seccão "Documen

tação Cat6lko" de "O Diá
rio" de '. Belo Horizonte

(Número de 13 de outubro
do corrente ano). o Sr. Ed-
9tll' G. da Mata Machado
publica "Uma reflexão

sôbre a família" bem ca

racterística do mau espíri
to e de flllta de Ítl:)ogino
çõo com que certos intelec
tuais da chamada esquer-

_____'__ _ • ,
,_.____ de católica pro'curaram

combater a componha mo

vida pela Sociedade Brasi
leira de Defesa da Trodi
ç�o, Família e Prcsperidc-

"COM de contra a implanfocão
De ordem do sr..Comandante do 14.0 Batalhão de . '. 'dQ divórcio no Brasil at'ra-

Cttc;:adores, faço público p a conhecimento dos interes- AGUA INGLESA .vés dei reforma do Código
sodas nue, a partir desta data até o dia 16 de Joneiro

G R ft N A D ti �.�li',
.

Civil.
de 1967, serão aceitas propostas em envelopes fecha- � ,�'

..
O Sr: Mata Màchadodos para 'a' concorrência do seguinte material: " tem ojeriza especial

1948: �oto��E�-49�5�;, 1;�21��8��eY�� ����;;�� �;�Á��ANTES. E�'9�:�:��::'��;�!?;�) _ TNE-3 Ton, 4x2, Ford, 1937, motoe, T . . .

" "tratar-se, em" sua opinião,843-148, EB-21-3365 _'" .Cr$ 20.0.000
'

, d:e' ,imagens, organi:is�as3)'- TE-Amb, 314 Ton, 4x2, Ford, 1942, motor IGA- j� , ".
. '. 'que ficam no plano merc-109669, EBA-22�435 _ c-s 300.000

.

:.:;:�,;�'�,,::,�:��.. ---:�.,-,��,,-,--�--,,---_.-.
-:-�,......-

.mente biológico,
.

,

O material aci�a poderá ser examinado; de se-' ,

O
"

.

t I t I
gundas às sextas feiras, no 'Quartel do 14.0"Batalhão' o��.'.�OÃO,'AY�1JS�� '-DE;

I

. \, :e �'����t��oU:ml:; ecp��_
, de. C;:açad,or.es,· .

I .•�,MELLO SARAiVA: ' �,' .� ,

.

',' I. ,.fe�;''Cor ul;1iversitário, tal ci-
A' � (3)' -'

d
-

' "",., ".
.

< o,

',,'-.
'

,,',' .
firmociio ,é ·,d� .estnrrecer:s propostas, em três �

Vias, nao 'p,o, erao ser'". . . .,.. .

ql.ler·.isto d.·.izer queSue Se-menor dos valores minímas eeime estipulados. pela :C.o-
.

.,' '" C·L'1,1\11'c 'A' - ..

C''IRURGI'C·A
'

. 'h
. .'

nhrii'i� é, inimigo de me.tá,missão de Àrrolamento e Avaliação. I ., lVIÉrvÍBRo ASSOCIAL"9' DO COLEGIO "., .forcs, de ;ai..-alogics, de fÇJ�," '. ' :':�':' BRAsILEIRO DE CmURGlõES ,.i, ' lia, r ·p.o,r. 'mo .e. io de pqrábo.las.,As propostes ser5� abertos às 14 hora,!! do di,a 1.�,
"

'CONS'Ln:;rA�:. :HÓSPITAL'. "CEJ;SQ .RAl\1Ç)S'" .e '(jé oüfr.os recursos
.

de Jai'!eito'cle 19'67, no 14.0 8tl deoCacadores; pela Co� ;H'op. I.'T).A'I'...'·'·... D.O.S .. SEFNIDORES) PELA MANHA.. S',,' quê
-" � .li .ltJ re'presento,m· à rinu.ez..

o domissão encarreQadOl da venda do referido material, na ,;DAS :15 "A.'S 11' i·m, 'RASc'
. , ,.

-,

prese�caAo$ intén�ssados, "I H-ngucí;ar de, todos os. 'rIO-

O licitonte vencedor dev«7f,á dêpositar como garan- ,___'_"'-,,-�,"_"__'
__,_-'- -'- .:_...:_,::::...__-'__,

" �os: c'�h?i, Assim, 'q't,aó'do
tia, no"ato da compr.OI, 10% (dez pO,r cento) do vaiar.·.. da

.

. .,
.

'.
" 'ó Divino S.aly,atlór disse que

proposta.
.;.' "

.

:' Â V I� s 'O, ''1. ',Ele 'é a videira e "'Ós' os

,'; '. "
.

'.',
•._, � ,

.
"

;. ,;: .. ramos;' d,evemos levar' tal
O compr.ador que não integralizar. o valor' da c0"t'-.. ":,, ,A .D,r�torià do CI.úbe .social Pai"eiràs; avisa seus'

.

conceito' ao pé da letra e
pra dentro do prazo de set�nta' e dlu:í$ (72)' horas 'após "associacio�/ que' ,a pártir de $egunda ,feira (19) 'a' sexta ,tomá-lo no plano niera

a concorrência, perde,rá a quantia já, paga, dando, direi-; féti� (2jf deis 20'0 '22,30 horas, a tesouraria estará r:ta
.'
rnen"e botânico. E quando

to ao segundo concorrente habilitado.
..' ".- )ê'��,�(j:f.iql;,9 dispos,iç,õ'; par� p�9ament� ,de rne�salidg< . P Áp'óstol,o das' Genfes 0-

Quartel em Florianópolis, 16 de ,Dezerr.br,o de 19l1,6 :. .�es. ",(": ';
,; ,

"'.'. ':", '. . . .
"

, .'. ".
. .' 'fi�mova; �úe o marido ,é a

I .)" .

.,

\ \
. ".:', ,Qut,rdSS!,m" q�lsa 9"e �'Dlre�o�la eS.'a.ra ; presente,

.. 'ca'l,eço dó "casal, trata-se-
ROBERTO CAETANO CASTIGllA _. MÇlfor"Pr.é- '<:pora,'(JÚa;$quer, e��h:ireeimento� néeess�rios. ia 'd�' i",oge'm organicista

sidente da Comissãp
".,. '"

, �."
<.

•
" ,,: i., �,' �fl�r:i�n�poHs�' 1.7:�12-66�" , 'da qual devemos ter ojeri-

',., f" ,. ; f·' "C
. .

.

,. A DIRETORIA "

,ia ,por fiêar no plano me-
� ".h. • "i."!'> _; '.,

).,.:\ .:
-.

, :' ", .l-f., .... I ,".
<"-

o,, ,

� I ',:;_

CONCORRÚolCIA PI\RAVENOA DE MATERIAL
RECU PERA 'VEl

, .

,- �,

"/' ..�"
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� �.. ;
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'
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ramente biológico. E assim cio tem caso?
por diante. Mas passemos para u-

Se quando alguém lhe ma outra -coise que êsse
fala da família fala da fa estranho professor de Di
mília como célula da so- reitn l'ornbé'm não (mten-'
dedade ou como fonte de de: E' aquilo que Suo Se
vida, êsse ex- redator che- nhorio classifico como

fe de "O Diário" entende "barulheira sem sentido",
esses expressões no plano e que vem a ser o campa
me'ramente biológico, sem nhc movida pela TFP con

conseguir transpô-Ias
.

pa- 'tro a tentat'iva matreira
paro o plano moral, será de" se introduzir o divórcio
o .ceso .de se duvidar da na legislação brasileira 0-

capacidade de sua Senho- trovés do nrojetc de nôvo
ria de abstrair das imc- Código, Civil. lutar contra
gens sehsfveis de subir' aos' o divórcio é para o sr. Ma
planos móis elevados em ta Machado colocar "Ie-'
que a inteligêneia huma�a aisticamente" o problema
está como em sua própri,a da família, desccnheccn
casa: Que diqo eU?,�m suo" do-lhe "o significado hu
própr'ip casá? Replica o Sr; rricino".·

. Mata Mach'ado: Casa pe-. E nos revela essa gran
ra mim é $€�nre "mo coi- de novidade: "O prol,le
se mat,eríol, ,fetta para'a- ,mo da folTlí!ia é o proble
bdgâr os homens contr.a ma do homem. Ning\lém
as �'iri,te""péries: Como se" pode Dec'retor�ql!e o ho
pode .d,ii�r" que a 'inteligên- mem'sej,a hcmem ".

O que nos leva à con

clusêo que segundo êsse
lente do Facul:&a�e de Di,
reito da Uni'fcrsidade dl
Minas Gerais o divórci
hão deve ser objeto de co

gitoção em nosso lei !to
sitlvo poroue o homem , ,

é homem! I

O deoutedo Nelson)
r,""I1"';-o não nensc assim.
E também não pense": 0;<;

sim todo essa multidão de
bros ileiros que c.eu à TFP
o '!>el�' vclioso (nô,o morcl
[letra ·oue seja repelida
C(l� e.nerqia mais eõta ten
f�tiyo de,' se r',!?<;tfv.ir pela
bese essq 'célú"1l do 50-
ciedcde e esse fonte de
vida nue é o f�míl.io cons

tituída de o .. ;;,�,f'1 con1 o

t:.. ,!�, "iH'" fe!kid·,de ,Ja
dQ soeiedede liu'mr.l'no: dis
",�c' Áau,"'e (PIe' é o Co-"

""inho, o·:Verd�de e (] V
dti�

.

.:..__ ·A
�_. ....__ ;- •

_

I '.. \' •

.

I
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O Cl,'siino da Alemanha e do lT"UH
do tBlv�z üvesse sido' bem diferente Di'S
ú!tiypás .?'eré)��õ��S� ce nãn ti'vr.7�p s:(J�
posçív:;J ,'"o 2'enf,"qJ LudC;T\'lnrff inCl{tir
em 1012' 1:9', 'rUI cpini] o'f" i�úbli ca _l�n� fio

p,erdido �ilitarmente H., guerra; mas a

].1"'110- Sp torll<1do -vHirpa u", ,L\ua pu
nhalada pc'la scostas''',

�

�,

I .

'
. '. '

,

'

.', ,�

INTETIPRETAÇAO ERRONEA,
,',

E' pr20cupacã:ô com a 1Jerp<:r1:<"i ele
qne'a n('s�a l�olj';t��,� bcOnôp�'c", r,od::-r;'l

" ...... - '

SO')'· " :1stors.o( ", 'r::erF"a�lcnt � 'gr8C;,-'S :-:0

ap��r )":·nlPtltt'l d8' 1('".d:9.'s I .•�<?t.rl� 8S e:-1:\\:!
'sac (� ,,-l-=:'elfni _" (1:-1.:-\ ;"Gtr, h:�·� ·.;1.-�rp ,",r,

mercfldo I'nUl}di::!l d�., c'lfé, anal:saremes
nr'''Ié_1 cr;>ll)[)J.'a(;ào: 8� ..::teollttn'" n0.T' T:ÓS ··;�.l

b'i.(:'1'la, ç:o'�'is de café: un';::> solUÇ� em

"p",{) cunc1'dac.::1 e". de 'autoria do .fir, L11-
.' wú C. dr Sr.i.',-." Di�s. dir'"tor elo Dop'lr
","p'enh de C8.fé dl Seciedade Run1
Brns'l"ira,

Parte s, "a, da a f: rm G.çãn d" tEr o

p"oblplTa cafeeiro se re.""ent'\jo, no cor

r0I" das decad",s,' de um 'trátam'ento 111.'i
later1] , . . Com objetivoS puramente'
c'1mbi,üs e lné)'1etaristas'. Acrescenta ü

'sr, Linnen C, de Sousa. Dia·; em sUa cri
t'ca que !"e"y'�',re, nas fa�'es depressivils
dn J11,prc2do JTl.l,lltdia1, 'su�'ge a ini'erve:l
ção governamentAl com, o fim de 1\)1"es"1"
v"'r a r"'c",ih ('ambia1 proporciOl1"'1da ao

País nela cqfé",
TratR-se, porém, de U'\11a

taGão errÔne8. "'12 toda l1aS';a

ecollômic,f\ relac:ollqda.·COln o

prod'l1ío de p'xportação,
,Cor-'ecan-'o" nOr assinalar qUe até "i

fim da Ségunda GUel�ra Mundiál fatores
dp ordem cambial e rnonetária não fo�
ramo ..atuan�·e�í no País, ao Donto de in
Huir decisivamente na. polítiCél cafeei
ra. A própria estrut1.lira econômico-30-
cial - com sua numer'�arnente reduzi
(la claSse média e com sUa incipiente in
dUstria1izaÇão - fez Com que problemas
coma o balanço ,d:",. pagamento (1nC'lU'3�
ve: a capacid�de deimlJortação) e o po
dor aquisibvo il1terno d::>, m()eda nacio
nal se rt'�ve,stiosem anen1.S de pequena
únportant;,a} A porcentagem da popula
'cão integ�ada co�npletam,ente na econo
mia monetária era reduzida . As recei
tas do mão-de-obra o,cupada na econo

moia cafeeira não estavam acima do mi
nimo de Sllbsistenciá, fosse· qual'fôsse o]

NtrcléstA P0derã ter
m-ai(�,r,'c re,ve- do n

� ís �,

,

, �tiCjF�; ,);' �A,apre:os) Set�res. liz�ch�,
.

I -jlig§.'dos é\�S p?,tr?ps � aos emp!'ega'ias a� , � ,!J,agamen�o dos s;a1ários Gorni "

firl1la111 que,'::>. atuÇil, crise'na zona i'ural 11 s�" E'lt" a r"ves -ele V'é1ié'S, drsconj', " Jde' PernaJi1.buco, cam 'ameaÇa dé g�"eve r·a "vend3' do pró1_)t:o en.grmho ou w;L
de quase u'rn milhão de trabalhadores, .

ra; com descontos típiCJ5 de agiotas, fa
é'a mai2r iá Tegi;,;tr;à:'fa n3, 'região, e qUe tO.que .i� ]ll,ereceU a atencã� policiRl inú
se: Jor 'rleHagtadó o movimento, fa�'al- mera,� ve.Zf '"
mehj'e �_etá O;11:aior na vida sirí,d�ca'l brá" C()m 8S .reoentes medi::lcas do Minis-
sileira, ,

. '.. ..

'

tériO do Planejamento, p.. situação ,305
.

O sr. 'Eticiides '4I'{11eida elo Nascí� ind1J.striais e cultiv'lc1or'�s se Çi.gl'RVOU,
mento ,pí'e',idente d" Federaçào dos

.

�1:lrgindo, em ConsequêrCia,h as paraliTrahalh�dor�s na Ag;içl1ltura, revelo1.! zàÇões altamente prejudiciais a,C} .trabR-
te'l1l�tr qUe. ás �el'ltidades rurais percê1!ll .1h:ador,

, " i "

iS conb;ôle; 'até: agora l'nant\lo, a:o te'mpo O govêrno desapropriou a Usina 1e
em, quê a De1egaGla Region!_ll, àntecipa C':lx"ll;gá e a entregou ao' INDA, "IYlr-S
'pfspe0tiva�' 'al",amente sombrias ·pa.l'a 'n;3;O houve sUceSso Dois a .industria faz
os 'pró.)Ômos 1 àias", 'parte de um conjunto que sofre do :mes

"
" .�.

.'

r11'o m::J.1, ,

COIV[1�ÇO S':""":"am-se oütr2s lJara1i:(.3cpes e

<O e�:bôço ela ,ct1se que eclodiu fi CS. '�iricidatos l'úra;s "rcvoc�ram 'até �('-
Zf'ro hrll',j do' [l�a .dqze COn1f'COU loi,r·o :1-

. ::jUr2<:trrió', i,:,.lvindo, l')�stfl';()rP',ente, LHOI, , 1',' l' " :J'po� a rE'v()�uC;lo: com�:".·C 11l,CI:-J8" '8 'c�n Cll,'i�Sn C··-,t�· rr"n�:t() :'l U<:in'l d8 San'o
tenc:ão �nf "c:onába, As u.s:J1aS t1\w"<'1r'l Ir:iféio q.uo:, n:'C'pê's n pari1'l1en�o nos Sl-. "

.

" , .
.. -

dê rag8F s6mélS extraordinárias rel;.üi-, I,úriCs atri'Sado atrav:�s ele partilha de
vRs_'a �deb;tns,com{ü;�:}:;stc5s'e.coDtrib,li t,;-"8, 'PlPc1'c1a recebida a CJntra-goo�o
çõe5' pl'ey den·ciál'i;1.", ficémdo d��Cà,pjta- peJ03 el1�prega::'Ü�,

/
.

o caféc�R a lendac-da I

"punha'lada pelas Gosta;"\ .• .I. • .,". .

;.
.

i1;terpn:
história
principal

•

,-
�.-'�'--- - --� --_._--- _ .. '('.- -_."';:__._-- --_.- ---

pl'eÇo interno e externo do café, E final
111elíte, as neCt's-=déldes cambiaj.s cl ec' >l'
rc1'1-S I 'Q estab,,', ci!11cn o e do funci,
iJ2l1.1rn10 dn 1-",1'n{,,'cuh 'na!'q'::e iX'�"'j.�t1...i
_a�

. çr.21Tl ]�llr to rc duzi cl8.s }�ara �p.rr·n·l a

�ir1g.i,dRS 1')(·1'i·� ()�'cj)él('ões d[ls r � ·it··�s
em m,cedps 'p,<'tr2Y!o,·2i.ras provenientes
d"s exportaçõES café,

A MODIFICAÇÃO ,DAS DUAS
ULTIMAS DEC:J\Dl\S

C:'
, ' .. ')

rlal�te a S2QUn .;"1 011€1:1'3 Mullclia', CD '1

m ;-:i- ... h1t'l':;) :c:t .. ··�'�cl,rr2nt0 \:.l�� i�;rll1s r2��]j
;prâo d,'�\('bçCl�<: RS"·)"'I":,,,�l,'1.� () Y.�o,,_

b'�E';nl'é1 �1Y·".netil";··()··· �tr'��n '�.' jJ·:�tE:r�::S? '-;:1' .':;
r0"�rn01-,tcs c da Cp'n; 'o pública C:.�(':o
c,i21mcl1te dos C:T�ll"fgados), E ·,6 dcp"'s
de têrúló', g:3 s�o a�'ós 'a gUerra a<: rese�'

vas cambia'., acumu'.aoas dlu'ante :J.,

a. gUerra, é qus o prob1e1na do baIa-n';,)
""

de pa221Vp,oi'cs e a Sua correlaÇão 12(,�Y1
as! exportaçõ'::-s cafeeiras Eur§!:irarn, inflO]
i' t 10, i'réldativamente, na. p,olítica ca!',:_:.
eira iriterna,

Assirn, l1-3S fases decislvas de 110��'1

politica cafeeira --: de 1906 a 1946 - e;,;

Sa t1ão fOi de';e,rminada, em absoluto,
por 'objetivoS pUrámente cambiais e

moneta'rist.as', E ainà8. mais: os homel!:-;
que naquele períodú orientaram e ex'>;

cutaram a política cafeeira - primeú3-
mente no plano estadual e, em seguida
na plano federal - foram rePresenÜln-

• tes diretos Ou prenostos fiéis da f.Jl1n-
111ia cafeei;ra, que- cogitaram pre�ipu,l
me,Ute dos interêsses ,dela e nÊlo da ecn

nomia nacidnal.

CRITICAS DECLINANTES

Mesm<'J neste passado, a polític'Ol
cafeeira I;)e tornou

-

objeto de violenj:Ll:"
disCussões, 'de incriminações e de dernél

gogia. Esta ,situlição fOi provocada ta.ntn

por apreciações disCordanteS das (conve
niências gerais ela. ecOnOl::nia cafeeira,
quanto por jllt.erêsses pessoais e reg:o·
nais de lavr"do1'es, comerciantes e -

por qUe não dizer? - especu'ladores, .'\s

objeções qUe naquelas décadas se 1e\'<":1
taram à política cafeeira fOI'8.m mais i'l
tensas do que as ;J.(ualmente ouvida',
embora entre 1906 e l!HG ela tenha "i

do feita !por lavradores e comer�lant('s
ou por h0111ens de confianÇa da ecOllfl

mia cafeeira,
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o Movimenifl
do IPESC

Gus'rAVO NEVES

os ern"rél'timos po'ra co-

some,,�o fo·o .... r.

Cr$ , 10.685.400.' Ê, por-
tonto, exo:>res:sivo e "côm
puto dês�es firlol'vio..,ên
�O!Õ .divers,Qs, q,ue SE' O'�Yo-
rCoJl'll ,00 tatol �e (Cr$
625,215.265): ( ,

M,fJS ainda 'hó (}!,le 0-

c·esc�"1!""1! o n�O:1'�Qnte
dos auxílios natolidode e

funeral". bem' :cQmQ" o 'pa
gQmer;tQ Jequ1ar,,-,dQs pen
sões, somando" a N!O!1t:O
de Cr$ 580.381.a37 (aui
n""mtos� e

'

o�te!ltq
-

;";- .

Ihões;' t·re,zentos e oit�ntQ) r
e um miJ,.)Í e tre-r.entos e

trinta e, sete cru..;eiros).'
Veio-se"'· Q vulto ,dêsse '

.'
f

--s;

�OVlmel'\to,. 'q�e co�ver-/
9'U pcua l7ImOlor a s,ltua
ção fomi!ior e sOldai dos
fUl1Icion,irios p,,�blicos, pro

porcionando-lhes imediato
amp.aro fil'ian«:eiro, ('uer

por intermédio de em

préstimos à base de con

signação módico !'lOS ven

cim(lntos -. e Q longo .'

prazo -, 'quer como au

xilio '

em dinheiro,. além
das pensões normais.

o ESTADO
O MA� Iu'lTlGO DIABIO Df: liMITA CAIABllIA '

�.,_
".oII.�..

'

._�� � ��. .�ur:;;-, ' ....�.,..__.....
�ç. �

,
r

e

o antigo Montepio dos '

Funcionários Públicos do
Estado viveu desde' sue
criecãc - em � 909
com� enfidade mantida
pelos próprios beneficiá-
rios, sem maiores' preten-
sões que as r�tcl'ivamente
modestas que' nqo poderio
uitrapasscH.· MQS o Go:'

-rF" 'vêrnc do sr. Celso Ramos,
,

em 1962, tomou a delibe
ro"ão, de trIJ!Il"formó1lo
e� Instituto ':dê Previdên
cia c':o E!7�ado' de Santa
Cal'a,)rco; ali:Hg'nnrlo,-ihe, o
âmhito de il'1fuêl'Jdo e

('ftMolizo"do-Q no for'",! O
do O·""�:H1i"''''êÕO' previden
cio!' do pais.

)7 -...., �6" agora, CI hlstituto,
0.i�{d::eà a dirig:í7!o, cornó
Presidente, o dr. Heitor

, G"imaruc7, o .f,,,i� oJ.ir.is
cahem Q� ""'.(--'�os '+� ho
vê-�o in:>tohrjo r,eo,C1 no

VI] fO'''c, não "n'h:� dúvi-
d(l'i q�!nl1l'O 00 êxito de'
sun ree�f""·,·,� .t"lj, .. 70 'r�'o

-' f' - I _.."
(\ue �e !7I1T'" "·.I��af �"I]n-

te "'05 dados QUe. fe'lho
sob óS' olhos, ccrrespçm
dCIl�es ao m'9vimento do
IPESC no período ele· ja
neüo a 20 de' dezembro
dêste ano.

�

Com'o se. so!)e, úm� das
carteiras mais Ú movimen-
tad�s' é a de �mpréstimo
imobiliário', 'previsto co

mo assistência hobitado
na! aõ cÓnfribuinte. ,

Nes
se setor 'foram concliJi
dos:'nada "'!eno!; , de mif e �o ter o Brásil assumi:do sérios compromissos no plano

�:�i::�0��7,0:i�:��'ia,;:�:
s ;n��r�acionCilfT. E prosse�ue: "Nem obrig� a, União,

to efetivo de operCições I)� E�tados e os Municípios a despender p(ercenhíais \

imob'ilióriós, somou. a 0- i\-1Íni�os do orçamento paro atender a� 'imprescindívei
plicacão tQtàl , d(J" impor-
tân�'i�, de Ct$.. .- . �! •• " : •

esfôrço de escolarização nesta fose de arranq,ue pa-

2;364.Ô92'�599 "(dois, bi�
Ihões, ,trezentos e sessen

ta e quatro m,i�õês e no:
venta e doi,s 'mil .,'e qUi-. tui-lo. para o ní,vel primário,' sem qualqlJer referên'Cia�"s }'�a,çõo".
nheÍltos é. nen'enta e. nove

. �

I. l'

E$colas oficiais. Supr'�me o dispos. itivo que ç:ria Cí as�is;-' '�." ,/
,�"o r,",. esmo, t;m�re d,a clectQ,ro'iõo Q que nos r.�fe-Icruzeiros). B�I:à soma, in� .

' .� ,

vestida 'na aquisicão dei ca� .

h:;ncia religiosa às Fôrças "Armados e7 nos estClb�leci- I imc-�, já for'lm é,iYuI9ada� out,�a�, de jurist�s e pol'ti-
sa I?r�pria, para· os servia mentos de i,ntern9çã� coleti�a. Suprime, também, â CO$ como> Seabra F'a'gundes� "Áfonso Arir'los, . AtaHba
dores púb11c!ls, 1repr�sen- . ..

tando"" pois,' a sçl�'é;ãQ 'de alusão aos efeitos ciyis do casamento religioso".
'.,

t409U�i�9', ,e, aind� ,a� c:ue
'

surgiram pelá reunião de

um dos mais aflitivos pro- Par.a D� ,Cândido Padim, grave é ainda o Iretro- oss:o;i'afõ�s de c!'asse e instit�tos, tôdas; mostrando,.
bkmas dos ,é;ontribuintes· '" " .." . .

'

" cesso nos di'reitos ,trabalhistas, 'fT

especia!n'Íente ,na COM- Nlm sell'ljido construtivos, as incongruências �o ProJe. "

do IPESC.. ',' ,i ,",
.

.

'

'.....
'

É 'de ji,lstiça, qcentuor o ccit�a,��o �o. SALÁ�.I0 JUSTQ". Afirma que o ::"J?rój,�- ",t,o go;ername!1fal de Constitu.ição. i
'

interêssç 'Que, a' ªsS'� r ••a, 1..o,:v�IJaÍl]Q liberalismo mois estreito, i:9t1'O;�ndQi?a dou':'
,,,,_

f: e:l',id�l}fe :f:!�e e$,tas de�larações. não encerrem l:.
respeito. de,outros servlCOs" �

.

J '
" , ,"'� "

," "., ., ,�
" , •

assistenci�is da álcada ·do nina dQ 'areja desde Leõo XIII _(.RERUM NOVAR�M), verãJ,çféil1éfJn't@s�á�dil\do mq,tnento nacional .. Toda�iQ t.
fnstitul'o . de ,Pre�idência ot� hoje. ASSim, o. salári6 iá nãó precisa s(!�isfà�er as são o"ini�es ci..balis-�d�s ice que, merecem div�lgaç(ío, já
do Estado, ,o ,Governador ·d..l d f 'I

'

'(I",e 'o' ':"'ebat", li.v re e' o e';nulo da de_m'ocrada.Ivo Silveira: tem ,foma�o, r:tecessl au,ti)s Q QI}1! ia do.tr_a"b�!hador, A 'PQrt�cipa",�, .. 1.', '; .' ,
.,

ç�denS9 a impulsei 'que se ção nos lucrós do ,emprêso já' não é obrigatória;e dire- .,_N�un. pl�no mais \dealístico, -esso,s reflexqes! 'de
origina i1�mà c,onstânte - ta, nem pl;'ec,isa ser fixado por lei". 1 forma sadia e patriótica, poderiám a�ri,r novós perp�c·,
preocupa'çao ace�CG do

.

'.

;' ,'" ,

,:1 "

f' I, '\

bem e.star ,do funcio.na..: ' plsse o prelado católico que "considéra das mai's t/ivas pa'ra o fut�ra,"Coristituiçãõ Brasileiro, co�� í:l1'n '/.
/��9, ;:: �N

• \,,} I�nestas para o 'futur� s�cial e político do Brasil ,o am- instrumer:'to de pciz e prógresso, orie"t�dor do duen-
Nem somente""o" ·em- .:;: . .. 'I" • ,

"' ,(
;' :t' . b'I�' '.'" pilota0 do foro militar poro julgar civis','; Acrescenta '(Q.I�imento e dos ideais democráticos,Q qu� aspiro o" \

pres. Imos Imo I la'rlqs
.."

.é' I �constitu'iram o moyimeri� 'que "elá' ,é, antes de tudo, uma injusta suspeição con� p�vo.
to auspiciosame!l'lte ,verí-- ,

.

ficado .no' I'PESe: '. durantei' J
o áno que �stá' porá ter- ,O Qui: as OUTSri\S'· DIZE".minar. V e i â m o Sr por"

"

"u: &f�
exem�}o,' o" que� ot:o�reu K

com a c(Hteira d'e cS!iis
tênçja fin"'lÍ<:e�"a oo�{ ser
vic!ore:; pÚblic(\<':. o��erh-,
préstimos $,imgl:ei, C! IO!1l"6'
pro'l'O., somargm "n e s t e
c:;-erdcio ,ai!'lcl�' ini:om;>I-z-
to o' imoort;'!'l-i; rAe

�

Cr� 562.386.112,' ��:_'.,
," quanta ,os emph?s�i"'(ls
para trotQmento de saú
de; . também a longo pra
zo, ODreo;el1tllflllltl \Jjm to
tal de Cr$ 52.1444.753 e.

,

"""-,

At\erecem o mais profun'da_ reflexão as pclcvrcs
proferh';as por D. Côndidó Padim, Bispo de, '�orena,,

I

.ly1i'nos Ge�ois, acê�ca do processo de reforma consti-

ruciol'1al ora em cndcmento no, Congresso. Diz o }lus-
e prelado que "não se redige a mais importante lei

'.;-: um Pais caMO um mau, estudante escreve em cima

�C! no' uma lição de última 110ra,' só para conseguir
''": '1otO que dê para passar",

,
'Pross�gue afirman·do

falhas do proieto!�eque "são inúmeros. e graves as
..

(Iue ê�te "não tem unidade: é uma côlcha de
'"

re�a-

lhos". \.
.

'1:

Manifestando-se sô�re a t'en�ênéia �da Ca.rta; pe-

-lo qué lhe dem_onstrou o projeto, acentuou que lIos·ci'
lo éntre o mais frágil libera'lismo, já agora .

de moda,
até o mais rígido totalitarismo',l, Quando qo S'etor edu-·

�;)cional, disse q�e "regride lamentàvelmente, dep�is

:,," o desenvolvimento. O dispositi�'o, .eferente ao ensi�

no religioso está tõo mal redigido que parece só insti.

, I

,

"."
.

'/
JORNAL 1)0 'BRASIL

..
/

'j

,
,

"A e�ta dtu(a do debate c'r,n torno :lo proje' o de

Corstitu:ção, já é possi.vel avaJi,iar como teria sid�
/n:c.:;nvenier::te não aSsociar o CongreS,30 �l reform.ul'l-·
ção do. regime. A outorga da Cónstituiçã.o imp dir;'l,\
de J1lqneitil 'tujn�,ra para o �1.3ís, o aprimoramel11 o'' da
projetada lei, basica, tal como certamente suceô"el'il.
por mais �5tritas q1f� sejaril, as normas l),ua a ;ot2/
çãC). do projeto pelo COngre.st'O"'.

(
, .

FOLHA DE S, PAULO: "NingUém igno'nL qUt>, '\(,
'110 calor da Revo1l1ç�0, muita mesquinharia Se c'Orne-

.tCli por esse Brasíl a fora, aproveitan:loSe da ocasi�Q
all O1'.i daeles 1nenores para viv.:lit,as pessoais que 'os
jd��a:'�: revolucionarias não 'podem, acobertar. Não Lo
r2.1ll raras OS ca",os 'ele j)ref�itos e vereadores: qué per
deranl o mandato, n�o, porque indignas ou compT�
metidos' com a subversão OU 'Cor,rupÇão, mas vitima."
da poJit'cagem mil1-::l:a. Num .outro planO, QUem Se es

qUeCe ,18� professores p3.ulistas ,elemitidos pelo sr. A
demar de Ba,i·�s, E; depois inocentados no IPM que
a inc.Jmpéte,t1c:a e a inveja armaram contra eleEj? In

jU1'i'tiça;s ;como essa, e�rtamel:t�,. �o', serão raras, nas

nUmerOSJ�s Il,a�. pun.1Coes aphcad!;is com fundamel1t,n
nos Atos I.astit'ucionai.s." -'

\.
l' '

0, JORNAL: ,E' ill1portalite e élté llleSlllO dcPisi
vo para odes ino 3:",3 inslItuJções Hvres; no BraSil,
que as op2siÇ'€íes' não' calam na ma-ra"mo dq_ atomiza

ção dq.,s mas 'forças, o que acontecer,á fatalmente .'3":

o MDB 11ãp cQl1seguir vencer :'JS obstinada'o �reSi�.tel".
cias d.aqúe�es qUe perc1eram o ser!so da objetividad(�
polítiCa e;se ;ilu'den1. com simples n::liragens de pacte.'s
e 21ianÇas, a que falta 0:l'l1iH1mo de viabilid'ade prati
ca",

° ESTADO 'bE S. PAULO: "BetH andaram (,3

qUe, depde" os, pJ7imordios da Re�)U,b'hca, se."nliU7-ii"e-
1';;\1).1 fiéis ,ao principio absoluto do ',civilisrno. IJele lla"
da terá a t�mer a Nação)Já;; meSl'no não acontece
com a nova e perigosa doutrina imposta pela 'Violen
cia ao país: Dela",o qUe se pode dizer com Segur,anca
é que nOiS levará a �volujr no meSmo sentido e111,qUe
evolUiu ó pr1llssianis�ll?",

,I
I
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BALANÇO E"LElv,IBRETE',
,

' � \

O, próximo' número da re-'
vista "Manchete", qUe deverá
ichegar a. Florianópolis

.

segun
.da-féira que vem, traz uma, am.

.

plaxentrevista do Presidente la
.

r' v

República, 'apresentando .: \1m

balance
l
das realizações do seu

Gov,ê&o .ern 1966, haçan'Glo, ao
mesmo tem1)O alsumas cr�,rspr'c
tivas para 1967. A lT'atéri:-\ 01)
cerra �() nronun,ciamcnt0 afici ,,1
do planalto nêste fim Je ':'nn,
dizendo :!),i.1:da qU, ":1 c1�'rn(l(''':l,
l_C1a 'br2,ci\�ira �rees.t;u "i"OU,",

para garantir a sua sobrevi
vênciah.

No ':1ecor,1'€'1' �,'l ('lltrr','!',:,"'-l
� 1 i fo Pr(�s;cje,ntr rla 'Re,':,ú1)lier iI ;1'

111a que "o B1";:> <,i I de hdi<> ,�
�lriito 'l11élis !)rOI�i�"or' do que
O quP rvcr:hi em 64" e nUe o�,_

tão "çlPsau1ç1r;'l"r1."" f' elA<A".",_

�,

'" ,

que se inscreveram para CO,1.-

correr à 'vaga deixada corri a
I J � > ,

'ap;os'�taJd!o1ria' do desemharga·
dar JOsé Rocha F'el:reh'a Bas
tos. Foi dado Um prazo de dez
dias para que 013 'candidatos

1 que não tinham a SUEl .documetl
,

. t 1't:

tacão éompleta, providenciem a

sua ,r�g�larizaçã:0. A eleição da ,,"

llsta trípl'� que será envi�d�
ao Governa,dor do Estado pata
escolher o'" futuro magistrado
d�verál $êr 1 votada na pti�ef:ra

. quinzenà do .rnês de 5ar)e:rpo,' em
'

.

con vocaçâo E;x' r:<l,o'rdináriél., util a
-,

�"vez"gue 'nà' próxima' �elDa- \
na tprão início as férias CO eti-.
vas do Poder Judic'ário. E11tre-'
tanto, C2..'30 nâo seja possível

, l�uni,r. \e\n Floriahópo!i.s ,a +0_

tqlid2de d"ls J,rk'lr bras ..
,:1'0 Tri

bunal de Justiç" nessa énoca.' a
lista tríplice será .vot.ada nOs

'pri1J1eirr)s dias do aDO judiciá-
rio de 19-67. ,

.

,

Concorj'em à t,\,ieiú� v'àga
na Côrte estadual ��, a,:;vor.:B
dos: Telmo. Vieir a 'Rib",iro, 'N;l '

,'iQn Vieira Bor-res. J08n' de"
Borb<=t j' (Blun1pnau) . ,G")rRJc!o
'Gan1[j Sa1ieS.' .Wa'tu .. , Ten6'rio
C::;\;'üca�t; )- (Curit+an,oS) ��. 11<
vadávia Ribas Co!rrêa (C!inoi
nhaé'), Antônio NllrH'S ,r ",ab

(Joaçab�), João Morr1m', J\I[';'rio

Mafr.a, Francisco' de' A�sjs,
Franc:sco Cm·los Régis (Tuhcl-

- . -

R b'" ('Bl ,\
rao) p' A "1'ao, 1 f' "'·0 ,J un')�-

naU)" sençlo que êst· in:"crev'p,i
se noS úl'imos mi'r1Utos do pr'1-
z"o que' termiPou tê;ça-féira.

) I' •

.

._
�._.• " .>��.�

I
•

hCi os,.órgõos da J'Istiça Civil, pois parte do pressúpôsto
de 'luta só o Juizo Milita�l tem ,probidade � p'atriotis
")0 suficientes para julgaJ, os casos Ciue interessem à

,

, • II .: " .'
...

�i0qlvanr:n .do Patnl'J '1' Prossegue dizendo "ue o ma .

�
� . .

�

16,.:0, porém c o periqoso despre\:tíl1io Clpe es;:o,""1['i:/l-
.

! 'f' .J 'I'
) . � dJ d'''io '�'" r"'ls":l"'9 a '9\Ha,"'O mlltQr na sot:le�� e e.

,,,: ,:' ;�;f.<,� C)\Hl só,o Cur�o de D'reito pa"de da"; c,�
,,>:)e·se o 11,ilitar a equiyoc:-:w�-sc tll'l :"'c''l''':�!'!-Õ(l ��,,:

"

léis e o cometer muitas injustiças". Diz ainda que .�

qiJe "dpseio 'v�z /lé a figu�,� do milit·ar a!tarri,eÍ'lt:.' ,eno-'
b et,;dn pelo exercícío 'êas suns fH-�r,Õ(.'!S eS",i:dfkl",,"

o �Bi�po �e, PI] ra ,condu i r
.
as SUQS .consider'cfções,

'!.()"ên<1 deix'a'� pergunta: "Afinal, por qlle'�tô"a essa
• ,., I,

IHZSSQ?/I, a'=rescentap�ó: "h-IqOc se permita, tão 79rande
.,c\�smoralizqç'ão 'per.9nte as demais Ilações. ��dá ��

olteraría no cursó"dos coi'sas sé' dediéássemos- mais pl-

9�ns mê�fS à, rçflexEo e d�liber��ão. "Mas ��'flharí�:
i'110.S 'muito e_!i-1 �ignídQ�c e em $e,'�'�(II1<;a PQrÇJ q futu

r�. A· at;tu'(ie r,,,'ais' sábia e, princ'ipalm�nte, mai$' �o-
'( �, ";..

ore que o Govêrno e q Congresso PQ&eriam}q��, seria'
éonc�tdar com' a r�jeição d�sse projeto �,��m s�g�ida,
{;QfQiosc:<1mente, 'a reformulacgo da Carta M�gnQ co�

--... ...
�

, _,.
� t " I

,o col��oraçõo das ,i�stit�içõe� 'ma� 'rep';es�,�t�tíyas, 'do

?

NOSSA CAP·frAI. ,

, '

>.

� I
l

.I

BR-I01: NUMEROS
,

., '.1" L

, 1

\. O 's V A L D Ó
,

M E L 0-

'(:r�S l\:--f'''+?c'' Pr·�'<;''''''f1l1·--' 0:7'�l1r1:)
que "f'l COP5tituicào b"::'lsilr; .. Cj

,d� 1q{)7 Irr� r) c;'F'IL\-l,-.. r1:' r""'_
sol; dé=; r' p nr('�::.."' ......v � ._' ".-rI p.--l �;.. ,--.

n

(,l'jÇ'télJ;-,::t�d(\" ": ,,��' �. q�"'",,,

Gõ"'s ��)..P?vnl1.�"';0 fel'''' ,�..,r.r""'··,,'"·

P::Ír,i. O ',.,tn ::\1, Prr .• ; ,,1
�',' t

- ,1-,

'P,epúb1i,cél, ciberá "o 'J\!f.,,�(>crH
Costa r-,\S�,l."f-l .,...,...,.01: ..../ ..... .,... ? �Q...",0·'·

"

da tarefá .,d"! Rev"luc80, c'h,rl '

b�,lDdo o jd�Ú;� (h n"�'�.. A

"'ft_
, .• I,' " ," ,-
,

terininart, lembra qUe ':0:: ;:>1'+17'
e,;" lA é J', r1" Ato Jrs"; h1cjDn81

•
r

"'LEGISLATIVO 1
, ,'.1"" r

'\ J.

J"f "f""'(\ a!1' ('� (4,,;' p<ctrjh"se.
O ;'��jpíio A.<> c�nv"caeãf). ext;ra
.'Or�;nária do, Le!!;It�ativo esta

duaT ---

.

caie' só :'te'�minar:,a" a

28 dq' é�r';,ente .,...::. foi apl�ovada
tôda' a:� rí1�téria �l;1e ocupava ,a:

'Wt�;ta:: ��s: trdbac'hP? d,<lóue}a
C?:c:?: Vl:Safido a. até"c12Í-- aos in
terê�,,�S l�'a'is 1')'03 ao Estado,
'os. parlam�nta.res n.ão: medireml' j
f'Sf0rC0'?' pnl i;u')trUlT:'p�ltar ')

Poder Púh);_co com <J les?;i'slação
npc�ssáriâ"'pára que' Sej? Cll'D

nrida a p,j"são qlíe 'lhe c8be.
·D"nh·e, aS; lpis �prov;:Ídas .pelo
:P0de-r Legislativ� é de se' desja
�,

'j I'} '. "\,

(''',:,: ? 'riue jrtiplanta..." a ,reforTilrl
tl''J)utária� ql�� eS+8x8 v;ctoran
2'do a mé,tiJf .-l'e 1. de i,,'lneir�.

..

As TGeranças e os blo��s
parl�n'E'n' :irpS. t"nto dOI Govêr
no como da ,0DOsiç'ão, 'já v.i�
iam p?ra q interior, a- fiTn ,,:le
p3�sar 'as fest"!,"i, ,":!'p fim-de-él.no
'çorn '0� 'seUs' ,'fámiliarf's. 'nos
Jh�'{s,,�.hff.reDte" non+o� elO Fst�
do.' :DEü�àm p, Caottal Cot), IjUS_
tificada ,,:atisfáçãi �por ,

.

haver

de§en:1penhé'J-lo à pápel qUe lhes
,compe,üa. Seta turu,ultos; sem

divergênçias nefq.slas ao· bb �.

funcionamento do regime' de-

11lo,chtico" d �egrsl�Üvd ;,esta
dué.l,' .nêssé correr dé 1966, jUs,,:
tifico'll:-e:' �bllbe h6htar' a slÍà"
'p;'içãó .de 'po'c!er sob�rano I e

, indépénd�nte. .' "

_� '-f
i

.'

No ano IJe 1965 '!oral1'l 'i'n-'
vçstidcs Cr$ :10' bilhõesr no trê
,cl�o eatar;nePse da BRQOL.Er.1.
1966 . .até novembro, investh�
se Cr$ 20 bi�h§e'&'. p�ú�� �9,G?,'"
espeI'!l"se que o total 'Sqf. in��s
timf'p'tos .n�stil �r�'irov:ji:i,� ,'i>-;m: $a� .

tá, CatarlP�, atll1.Ja o monta:p�e.
Brevê-se Çiue, com Cr$ 10', bi
lllões, Seja intP l,al1tado' o' tr�el10
norte no próximo ano·' Os ou

tros Cr$ 20 bjlhões 'seri.:m rl�s
tinâclos à implantação e/ asfal�
tamentq do trêcb.o" ,g1,1l. ,

Atualmente, e�"tão asfa.l' a�
dos os' seguintes tr:(�hos;: FI'c)_'

• J. ,"
� I'

rianópolis-Ponte 'do �io ,Infer-
ninho' (kms 26)'; , EIlJ.n:Íel1q_i.!-'
Pilr,abeiraba (krns 78, do�\ quais
qUais 60 km contínuos. Estão ..

abehos aõ 'tráfee,Q 184 .kt'ns ',áltet'
• �. r

_, �i I'

nados. Há 25 obras !:lc arte
�ontratadas num� e;;tensão a-

. � -.

proximÇl.da. de 2 kms. e 14 a, se
rem

"
. contratadas, ':totalizafido '

mais: 1 km.
"

Até 'fevereií'o de 19é, d�·,
verão:- estar co.nc\uidos Ó;S' . s��

A h" C b
".

T"gUll1t,es trec os: '. am ,ó�,ru- r,e.
"

vO Blumenau (18, �ms); �;,riju.
casL:Itape1;na .(17 kms). Erf{ pm
I:allo e' nieiO prevêse a conclUSão
qe 12,;kTl;lS no 1'401'1'0 do Boi '�,
áte jun:f{o de 1967;, deveí'á 'és'

ta�' c0!l1c1Uido " ; �Sfalta:rrieb:to
J.'âa Ponte Infer-hi11ho ;ât� a Podo,
�.

fé de"T.ijucas,:�uql 'tot:H dé 12
�ins. �;.

. OS FUNCIONARIOS P,UBLICOS DO ESTAOO'j
RÊCEBERAQ ANTES DE NATAL,· ,

° Gcí�e�no dOi EstadQ t�on10 acontece todos 6s
atlOS, lH.ieiou Os pag',amentop do mês' de 'dezembro eIh

CUt'EO, antes de Natal para os funcionários públicos, 0

'que;'_é de se Ioúvar. ",

, ,'t '
r !

UMA CAMPANHA QUE ENCONTRA REPERctJS-·
SÃO E APLAUSOS DE, TODA. A'NA.:ÇAO

.

,Está enconi'l"ajndo gl'ande repercussão em todo a

país' a campanha levantaçfa em boa hora pelO jornc,)
"O GLOBO'( do' i}j� e de�ue nós ·fizemos eCo por eS'
ta seÇão, pelà preserv-ação"'"do patrimoiiio cultUral e

históricO elo BrélJsi(é/mal tr,atado nos. museus 'onde se
encontra eln todo o pais.

-

.

A Casa de Santa Catarina �1ésta Capital CQU10 Ja
djoseinos está instalado todo o ;,;,Cervo cultUral e histó '

ricos com preciosbs docul11e:ntoS" encontrà�se em
abardono. "

I

Mai,5 unl,a ve.� chamamos a atenção das-autoridà-
I, ' ,

-des Competentes às qUais cabe tp:lnar as providências
nece:ssárias, para qUe Se ponha a:' salvo e livre dás
traças e' do bolÔn a vida ,do, nosso patrii110nio cultu·
iraI.

.�

. A .e..caden�ia Catarinense' d,e· Letl'as,
!
o Instituto J

HistóriCo e Geográfico de Santa Catarina, ,qUe, funcio
na naquela Casa, bem assim. outras sociedades cultu
rais dirigidaS pOr jovens eatarinenses con10 o Muse:J,
de Ai·te Moderna, estão expostoS,às'goteiras das'êllu
vas � "da;.:; traças que vão destruindo tudo. '

, 1

V&mos impedir a Morte da Mem@ria NaCiol1f-l -:-:' '

'b.]
..

I "O 'BO" 1
'

'Corno ,mUito em, •.JÍz o jorna GLp, tí'.atanao
do aS,'iiun�o, cuja campanl'fa c.ol1lÚlUa :}ntensa.

I
.�

, "

'I
r

� :-
j

,

'\'\ (-
,'1. Po� outro-raçlo, 'itf;stão J�

cado,s o,s t�êchos PaUl'o\;�op-e:':: / ..

Flol'lanop04s (50 kms) ')e�"RlO'
,,,.-Esperança-Rio' Sang�� (19
kms).

.

',.)-

,�'

<
,;

f
I '

t,

'Na ,P,"s�o "plená
.

Teali:Ú3du
na tarde �::le onteni no- Tribunal
'd,� Jusü�a o plenário examino'1
as i,ÍlSc�ições. dos' adyogad)5

.

.}
',', ". � �

, \" . ,�'I

(l � '{ ('
�

BASTmORES'/'
, ',':

o envolvimento das lideranças oti
Ci:9is da ARENI\., e do MDB nos enten�

dimentos inlcizd.os _pe�o>, gtl!-p�srlber:,üs
de:::S,3s duas agrerlJi13çOe,s I:' trouxe: 'urn;:,

. aura de pe�sil11ismo 'para os qUe preten ,

diam modificar o projeto
.

presidencial,
embOra hoje as .atenções se concéntráS
fseúi mais nos preparativoS pa:ra a vota·,
ção, qUe setá amanhã à noite.

:Parece q\te tod'os aqueles propu-,
sitos ijberalizan.t�s, anunci,adqs na pri-,
lneira hora. tanjo da parte de elemen�
ios' da ÀRENA, Quanto do 'MDB, não

élra111: bem para. valer, ou então esban'à
l:m�l em obstacuJos realmente intrans

poniveis.,.A liderança do MDB, ao 2.�

colher Um8. comis.são para elaborar as

suas emendas efi#vat11cnte. partidar�as,
já deu uma evidente demonstT,a<;ào de

qUe não alimentava muitas esperanças.
'E os nome� rúais significativos 'dela /Cons
tantes estão· ihtdramente alheios . aos

trabalhos que el,a vem realizando.
,

.

O grupo pess�clista confessa hoje
qUe as 'entendimentos não progrediran1,
nas ultim.aS horas, e estão pratiCament�
abandonados. E' p1rovavel que para is"'o
tenham contribuido o comportamenh
violento de 'alguns .SetoreS da, bancad3

oposi�io:pJsta, e'd ;�mportamento do Se

nadar M9}lra" Anâraae, que vem, 'la

presidencia dos trabalhos, facilit�p.do a

atuaçãd desses gr'upos.·
t

O senador Oscar Passos fàz dee41-
raÇ,ões reveladoras: o MDB ']Caminha
confiante para a segun:da parte da tiefor
:ma 'constitucional (a parte destinàda à
apreciação das emendM), por enten.1er

, I

qUt:; o senador Kr1eger, Com' <],uem. mau-
teve' entendi.mentos, não negocia em

carater ,pessoal, mas em nOme do pro
prio gàvérn�0. Mas - res;saltâ - o ,se·

rJ'dor K'rieger 11::1.0 assün1iu �:;. ne'r)hu;n
� m:promis�6;, Einí qUe'� po.rta'%,to, ,>o,on- ''i
±la o MDB?'. 't,

" l .(
. l' i '(o �

.' .o deputado Franco MOntoro, que é
vice-presielente do partido da ,oposiçáo
'afirma qUe lião há garantia da apro\'a·
ção de I nenhuma emel1da, e ( que ele,
pesSoalmente, não tem 'participado de
qualquer entendimento ICom a bancada
do gOvernO.

-
, :

,
,

Da" parte, da ARENA, o deputado I

Pedro Aleixo denuncia o' radicalismo de

(alguns oposic�onistas �(de que tem' �id0
. alvo direto e preferIdó . nos" ultimas
dia�) como fator que impede qualqUer
acordo, e por isso mesmo alsSegUra que
não há nenhum' entendirnento entre gp'
yernistas e oposicionistas. 'O Sl-. PE.drO
Aleixo ter;n motivos pessoaiS para estar
melindrado cam oS opoBicioni,stas, maS

as sU:as pala\tTas nâo- estão 'longe .da.
verdade, P9';'3; c'omo ,aSsegura o senado,!'

,

Passos, há cO.nversa:s, ma.s, nenhul'n �Ot'tl

prOl'í1iSSo.:,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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laIBA TEMIS CLUBE
DIA 1:1!67r

.

,.

-
.

Aptesenl'a os CARiOCÁS
o maior ceniunto vocal brasileiro
SOIRE'E ELEGANTE 'AS 22 HORAS
Medos na. Secre,'ària .do Clube -,_ Traje

completo
Passeio

, t.. DIA n 12 _' Quinta-Feira - às 21 horas
D_ .�4ÇAND() NA' SOlTE DA COLINA

Mesas na Seéretaria do Clube _._ Traje espode
\

'
.. ,

._-_._-_ .. .:..:--- .

__- '-"--.- __ ..

. CLUBE', DOZE ·DE AGÔSTO
'" :' -'

.

'. ,

O,ia;'_· 31 _. 12 � 66.'
.0

Participe do "mais ,grancHoso e tradicional
"

.' .

REVEILLON pE FLORIANOPOLIS
�. \

� I
,

I

�,
" traje ,de gà,la,:,...:_ atrações '-'-, surpresas e a fa

n.,osa
< o'rqu�stra·,J.o; Crube

Reserva de. me�ci '� pa'rtir do dia 9 na Secretal'ia
.'.

•

..:..;.\ ·"f'·i

SJ.RDENHAS· E� OtEO'� COMES'fIVEL·-

SOLMA'
Nas boas �c�$,:ts do ral!l0 procurem Sardi-'

,

nllas S",tMJ\lt. um.··pt,odulo calarinense

para o' m�r'ca:��Q Inl�rnacional
• � .':., í' .T_· .. .,/

,
.

.•... . ,
.
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AS CAUSAS DO BUSTO
PEQUENO

, .

Dr. Pires'

E" desneceSsário falar a respeito
da série de complexos que pode ocasio
Ila:r a falta oU DOUCO dese lvolvimento
dos seios ..Um d�ie.s, talvez' o 'principal
reside no medo que todas .as moÇaS têm
em contrair matrírnônío, Com receio de
urna possível infelicidade conjugal ern '

vista das condições de tisico que apre
sentam. A prátíca de certos esportes CD

mo a natação, tenis, cultura física, [L
\
carn mteir.amen.e impossibilitados face
a tal defeito.

.

, Várias são as causas citadas como

responsáveis pelo não crescírnento do
busto mas '0 que tem importância no

problema' do desellvolvil11enl'o dos seios
é a influêncià direta de 'dois hormonios
secretados pelos ovarios e que -são a f(J�
Lf.lulina e a J.uteina. Uma outra glându+
la, a hlpofise, exerc., nesse' me'canismo'
funcional Uma acâo compternemar', po
rérn também vaÜ�sã. Havendo Uma se

creção úlÍnima OU mesmo (leSproporcio
nal na secreÇao daqueles dOis hOnlÍoni
os as seios n:ão se' desenvolvem. Veja
,mos, agora, o qut se d�ve fazer em, fa·
ce de um bUsto infantil. Um exame tné
dica criterloso, com detalhado inter:ro

g1:\tório e 'possivelmente provas de labo

Iatório, permitirao -ao especialista indi
,caI" os remedias necessárioS, com as dD
ses ·certas. A admnistração de prepara
dOiS hormon:ais não é Unia panaceia. Nas

"\ �.

máos do profissional é unia arma util;
preciosa. T0rnar-se-á ent��té\nto� P)e�gQ
sa, quando empregada a tor\o.e a 'qitei .

Na altar' da Igreja São Francísco,'
to. 0' próprio modo de aplicação doi; hor nó <Ua. 20, o Acadêmico de Medicina Ali
monios, varia muito. Depende.. t:afupém

,. tônio Luiz e a Dra.'Maria Helena Pa
de cada caso em particular. 'Algu�4!.p 'va�, receberam a, benção de Deus: Ele é
vezes são receítados sob a 'forma dê, pi filho do Sr� e Sra., Ademar Gonzaga
lulas, injeções intramusculares : QU:. no (Conceição) e ela do Sr . e Sra. Moacir
,próprio seio e, finalmente, sQb <t_ fo:rn1a Pavan (1\d�r). A bela paiva trajava Um,
de implanté de pequenos crísraís. Este .bonito .modelo de Cetin de seda . pura,
último processo corista de JComprirnido corri renda frai' ��sa bondada ' Tinhà nas
de redUzido tamanho (horniOIlai�' siri,.. mã?s um belíssimo rosário de pérolas.
teticos) e qUe são introd!u�jd,o�, na pare Após .o ato 'religioso Os convtdados fo:
de abdo�inali mediante l.l'rr.�: ·�b.eftur:� :r� r�pCio;nad0s no Lira T�niS, C�tj.'be
de tamanho mínimo. Durarite uns·;;�is· o�e' foi apresentado pelo Sr. : MaPqe�
meses el(.S vão se ài·ssolvendo·l��tá��n. Gq,rbeIlóÚ um elegante jantar '<j.meric''l.:
te proporcionando, assim,' Wn�, qUAAti�

.

no, que: foi muito elogiado pelo magnifi
dade de. horrneníos para ais ri�éSshia-' co: serviço. Estava belíssima a ornam vn

des requeridas pelo organismo. 'Ao ·!.à.d<> tação com frutas no centro da mêsa e

das medidas terapeuticas já\ Cit�das;�b-q- flores no salào . '

t-as mais poderão ser feitas 'e q� ��rvi ".,' ForalÍ:� padrinhos: Dr. Zani Gonza�
pao cOmo Coadjuvantes pll-ril' �01,i),l:i�i{�t � ga 'e'� Sra; Ministro Charles Edgard Mo
falta <lo busto. Entre el{l.S; o. \}.lt,�a-6�; ". ritz e .Sra. Dr. Francisco de Paula soa

. íon,;,sação e a fai::adisa,çâo, 'md�l( de' ârri-' res�' S1',a; Cmte: Arn';'ando Gonzaga, e

bito médico.
-

. .

'::.
'.

'Sra; Ademar Gonzaga e Sra; Antônio
As massagens, ventosas e"� .�·S·C!'9� Dobes- e Sra; Dr. Câmara e Srai .�ugl�S

preparados externos tambçm. '.predam fíx,iQo.Ran1oS e Sra; João Ramos e Sra; .

'algum' aUxílio !lara resolver! ó tíip àfli.- I?r. G�erreiro. da FoIlE1'a e Sra; Naiá
tivo e humilhant� problem� Qo� sêios Gom;aga, e' Hoberto GOnzaga Sampaio;
atrofiê.dos, peqUenos oU pouc:> deseÍlvo1 D.J:. '\V")mir Bittencourt e Sra; Dr. D:1-
vidos. . .;",

.

"viÇJ. tontes e Sra; Dr. Paulo Fontes" e

Nota: Os nos':03 leito:tciS tioderâb"'s'o Sra',;,' !Dr .. Már�o.Kasnlakowsky .e Sra ....
- .

.

'.'
.

O
.

. , �.-
d

,.. ,lieúar qualquer consAho sobre; Q ,�ra.ta, .", ,:' 'S'-llOIVOS em vIagem e nUpiCla� :;e

menta da peje e cabelos aó in,étlic0.eSpe gúíi'clU{ para o �io de Janeiro, e lá fixa
cia1is.ta D·r. Pires, à rUa Méxü!o, 31" ,�.. ':rão, r,és;dência por Um ano.
RiO de Jai1eiro, bast?_nd9 e'nv:ar .o·;;P:r:�
sente artigo deste joma,l\ �'6, �:6.d'eN'Ç.o .

completo para a tespÜisti.·
.'

;;" ",,:���;; ;
,.
", ,. ;, � . t

'
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, ' IIhe.nhos
,,: cliches

folhetos - catálogos
cartazes e carirrbos
lIi.pressos em geral

Dapelaria,

A IM?RESSORA MODELO possui todp<: os (ecursts
.

e·o rec\!ssório experiencia poro garantir sémpre o'
I.

(",mO,!I'no e", qualquer serviço do rar.l<)·.
.

Trobolh'_ /(l�neo e perfeito,.'" que V, pode confior. \

" ,

f .

IMPRESSORA MOo..ÊLO
I)E

OF\,vAL;)Q STUART e elA.
RUA DEODORO N! 33-A '

fOHf. 2517�F.LORIANÓPOl:-1S

'i

.
"

-"�'.

.CINEMA$
C'ENTRO

','

ROXY
às 4 e 8 112 hs.

J Pierre 6rasSe'Us
Morin.a Vlady
-em-

HOMICIDIO
Censura até 18 áhOS'

BAIRROS'
'ESTREITO
,GI.Olll

às 5 e 8 112 h!:;.
José Ferrei' .

7Sa' Zsa GtJ.b(j)t� iõ!rii
MÓULIN ROUGE
- Tepnico1or. �

.

Censura: até 1� a�10'S

IMPERIO

,
'

às 81[2 h's.
Italo Rossi ",

Yoná Magalh��s, • !ffi

SOCIETY EM
BABY-DOLL �.J

Cen�urfi: ;.J�t$i ���;í�t1Prji,
R

.'1 ;!,j., .. ,ll�'" \�4i\I(Jli�! ;�'.
,I aJfl

' ,>

Mtrjrt" .:
f à� 8 1.1.2 ..r;;'k'

.

.

t;
Robert lu��f i . J'

Mercedes A.lonso
-'-em- \;

O FILHO DE JESSfr
JAMES ,

TotolScop - ��stm\JnCoI0r
Censura oté 14 onbS

f"

1\
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- x x X x .......

o COMANDANTE. da Polícia Mi
litar e Senhora Coronel 'Rlvírli -' .

+s

no salão nobre da PM, recepciOnlél,ral�'"
ontem, para um jantar íntimo. Entre' JS

presentes o ss, e sra. Governador r
Silveira, '

x x _:"

.

. .

. PQR ocasião do I ÉIM!0ntro dos j0!
'la1ist,as" e Rdclialistas, realizado em La.
ges; foi feita \:'umá mensagem em home
nagern a Semana da Mari'nh�, assinada
pelo Prefeito � N,i1son Rogério. Neves;
COronel Samuel Augusto' Alves Corrêa
Com te, do 20. Batalhão Rodõvlárío:

. Cláudio Ita�nos Florilli - Presidente da
C&rn:�ra Municipal;'. Manoel A�t)lncs
Ramos. Presidente da Comissão, ,cLJS

t

Festejos do": Bi-Centenário." Foi eIltre-,

gUe outem,:íl0 AI�ni;ante Jqsé de Car:"a
lho Jórdã�o pelo' Jornalista Alírio B�s�

,

le.

- x x x x

"i

. )mSIDINDO' à rUa Esteves júnic�
J'o Sr: e Sra: pr. Norberto Silveira de,

,
. . \ .

.': Souza (Sr� Regina')' . .:
.

. ..;. !_ .

x .x·- x
',' "

••,1· /.;
;'c .,

..
�.·x x.�?c ,x,'_

:-.
.' -: \: :',.'�' "/"�" ..

'

" 'I ,.,:..
\.' I '�',

.' -� .�. "': '��O"'iDI� ·l'p,: '0 '�t. João ..
Jósé Mer:'ion·

. ·A,l\'ÍÀ�l:ÍÃ;,norLir.a Tfonis c;ru:l,.>�:,a'. '�a:é,� �ra�' M�rj.a GotiH�s.Mendonça, co.

lÍ:íehma-rrloç;i Nadia Maria· Ferrari,'. vai niemorl:Íram Boda;;" 'de 01.j,ro.: A cerimô
é�mei:t0tár'qu� a�, a pQrtir d�� ·21"

'
.. �i�< r�liglós,a fôLna Igreja f>rebiteria�la."h<>ia,s.- Ela filha Q.o Sr. e Sra. Prof ..Flá- .

"

A :rec�pÇ4<) act;>lit,eceu' n,à ,:residência do
: Y1Q:\;,:E_;�rr.á:t:L: $le .0atuéJ_1n:,ente eX":l,',êe: .:1;5:� : ca�3al, l1dmeri,a�e8,do; qUe t.eni de filhos
,: :J\i��;,�;e.·,Ass�s�ent� Técnica d? Direto,� .

" '(l\\�rize ,n�tós:: � 'A?is bis�ef()$� 'Ele foi

��>�srqo' çomerc:al nO. BrFis1l, do Mi., ; �on;st:p�tor. �e ,obras, e.ntré <;8' quaiS a

rustjõ!:r10; .�,� �ducaç.ao. .

",
. "po 110• B.�:; _n�' Estrelto:

x � x-

. garantimoslôda � assi�tê�cia p�",. :

no livrete de serviços tecmcos·VW; .:'> ..

revendedor autor;zad<J 1i0i���1��,:'�1��1l .st.J!���1e��:.f�e:� : � ç�o=i '!!��PI�ri:;:gc":
.

. ,.... ',.�.' '.,',.' .•.• ,_":;-.J�.' ... ,;,','.,��:'•.,.':.,: ����t���, :r{Úm.,a roda de am�gos;
.

q��' : â t:ep�ese���p. Qâ r�.rd. ná 'nh�cap' ,

"
.
,', t�.·yéz.JÍ:qe,yai,p.a.ra aquele Ba.In.eári() "

.

e :',:'." '.�'
. '.

- .

G. RA�VlúS s. A -- COMERCIO'E AGENCI�S;..:; ")}';:.;,g" ..... '.' ,

HUA CEI" PEDRO DEMORO, 1466"_::' ESfREt�Q" ')��:5i;;:; C��l(�,";,:,; ;., ".' " I; ..�.�:. ,.; ":;�
" j".'

.

: � � ,1.,'" .' .: ' ,
....

_.
,

• __:,-"r.

; ,. ,,>:'1""�<
, ,:.;: ",.: -- x: ,x X X - . .� �;NCO�TRA-SE ém GW"itiba, O

AV I'S O ". :i,,};:�3.'�iX .

:::i1� �ta �l� no'casamento �e';" ��!,ejo��·�tg��!f�·oNJ�:�ã��!;::,i, .•

.".';: ;3:/i:)r" Maàa":Hêl�n:a e .Antonió L�iz,
.

a' Sr�. : .'pánh'a<lo de seU ÂSsisi:eii.te ..-', Comte
,

"' ,i
" . ;"",

" Cmte:,.'A:rm�db Gonzaga, com m.odelo ',. H:ugó' Protogenes' G:u�marã'es_ ASsisti:�ão
0" odoutohmdos de 1966 da Faculdade de odontologia da U. F. ·S. C. ';c�.wuni·,

'. .:: :e;W::,ii_�!írié' é�té>, : á' :sr:a. ,l'1jnistfo .,' " ;fl'oje 'a'; ceP:nÔI1i� �dá p?<s�ag�m de COo
c;'t111 que a rifa ue um autómõvel VOLKSVAGEN 66 cujo sorteio estava nia,;��q-q,>'''" ' Cha:tIes,:Edgard 'Montz que trajava tam, mapÔo da' 5i!: ,Região' l\(il�tar. o Gene-
V&ra o dia 3H2·66, por motivo de fôrça malOl:' foi cancelada. "." ':.,';',,' �rn�'U;m,elega��� :modelo preto. ,A. bq- t�'�Urpav�aJ d.�.F�, pasSaráEsclarccêm ainda que o dinheiro arrecadado será d!!volvido mediante � �� , riità. R:e�na M�ria Olivet Gonzqga" . d� .

. aqu,ele' alto, �gõ'�rao o General JQsé
'<;ntàção do bilhete ádquu·tdo. : ;," J.9í:q.Vil�e,,:elll inod,e1ó' ro�á, .gola redon.� . 'Breta�, Cu�rt�, ,até.� ��egada do Ge

A Comissão ..,. 1',"'. 21:1��" :rel;>QWãd.:ã)< ·ap,ompàrrhada dt1 Cádota' ,"nerá} Moréi'ra Cô�to, nomeàd'o p�a Co
',f.' áônZága::gw,cidà:çle:de p6rto União�:,', :riianda'Í".�aquel,a',Régiã't>.'·� �··".'v'·-i" '.,' ,;,

.

x x X

�

-
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AS OBRAS
'. Relacionando algumas d�s obras j�

rea;li�ada!S pelo Govên;o no setor da .e

ne,rgia elétrica, o dr. RemY Goulart dcs
:'tacou, ',ColTI.O integrante da 'chamada fá
Se hUynana da energia, ponto alto do pro
grania d� governador Ivo Silveira',.:li
v.ers.Ds empreenLlimentos "tão úteis pa
,ra a região' serrana, qUanto o são .para
Santa Catarina', dentre êles a rêde ,ele'
distipUiÇão em quarenta rUas, . alcan
çando um total de 'mais de trinta e dois
qui'lômetros de extensão, entre alta e

baixa te1115ão, ocupando mais de lnil pos
tes' de concreto e fazendo aUmentar de
mais - .500 consu'h1idores 003 beneficiá-

\ tios .da .cidàde e arredOres. Iniciados em

abril do corrente ano, tais obras· ti ve
l'éllH o',illtei.l;o apôio do Govêrno e seu

cUsto, estimado �m mais de dois' e melO

bllhõerS (ie cruzeiroS, serve pa;ra atestar
I
o interess� gOvern.amental e da direçao
da Emprêsa em vê-las realizadas.

D]SPONtBILIDAD�
Dizendo quc a distribUiÇão é 1)11.1a

IcollsequênCia da definitiva solução do
forllecimenlo' ew:trgetlco pál'� a Ú:gl�o

,..";tiQ":ptirneiro en'corifrp da Imprensâ ,e,ní'Lag�s: ,
•

'cn�sc ,�HOMENAG�IA 'JOBRALIS'fA.S \E', RADIÁLIS ..

'::.tAi E'PRESTA CONTAS' DAS SUAS· AT.MDllDES,.

'.'
. _"._ . , '. . '. :. ','. -,,; •

\ .. :L < ; •• ;, � ',j

,.' Tendo como loca,], o e�ube "Sertél- Serrana COll,Set:f!i,ida.!'!,atravês: -'{;las 'grand'lo
Ii'6':,.·�; �euníndQ �m seus n1,agnifiC�ssa- 5as tarefas já execútàdé\:S, quais sejam a

lQ.� .aS(.. :rllài:;, expressivas figur�s cio mun linha de ,tr�nsmÍ!Ssãô··. TUbarão-Lages _-.._

q�.,:: })fi�A�í,. p:ol.,ít1to .� socI.·aI de L?ge.s! a, ,
, con; !jO qti:i!ôm��s, cf�:�xt.en$ão; ar'�u:r"'""Cen,traJ's.. .ElettlCél!S· de Santa .. Catanna estaca� .abaIxadora IVlaal Ramos JUnl

SJ-?i;.t#:do' à frente o dr. RemY Goui·;t
. 0r",�.Ó!n 25600 KVA de potência final e

t;. s,eu" w!i��nt� na região, ,qUe nó ,séu '?-'��liaçãà _da uSina <lo Cávei,ràs, do
�i�fill:só ,dé :s:aÜ!â:ação.� disse qUe �::�I,bn,.. bràn:d� 'o séu' pÇ)tencial, :0. dr. ,RemY Gou
prensa movimenta vontades.. eselãte,ce lart d�lcii.'ou, ser cá diSpOnibilidade atu-
édné�it9S, (iesVaip.ece err�s, �ó�tta' á,' �i de·.12.5000 KVA. O, aum�nto vertigi·
justiça,' .e descobre injustiça, congrega nd60 do' consumo não assusta a C.E.L,
imv6 e governantes, glorifica os heÍ'6is E.S:C .. n0is temos condiÇões' de atender
e ,eScarnece '0 crime', ofereceu aos jo.r- tôda' 'e qualquer demanda. E isSo, diz, -.

Pal�stas e radlalista:�; quando do se'y': 'J?;:'i l1�esmo d1.,l.':pÜcardo, o 'fOnsumo de ano

rneifo ,erlfontr,o da Iu:-ptensa falada e, és para, ano, p'oj,s 'enqUaPfo em 1.965 aÜl1-
dita de sC', um jantar dUrante '0 qUal giu, 1.800Kwh, já em 1.966, áté setembro
OS orad.ores tes,saltaram .a importância hoUve uma uti�ização de 2.880.000 Kwh.
dá Impr'ensa na vida de uma comuni

daqe e' as diversas autoridades p;res�n
.

tes aplaudiram o's jotn.a'listas e radtalis
tas . Em outro trecho da sUa oração. o
rep'i'es�ntante ;da CentFais' ElétiCas afir
mau ,qúe enquanto a 'CELESC cria con

idições pàra o maior incremento da. in..
dus'tri'alização do Estado, I a Imprensa
lh� éférecé llieios' p.a.ra,. pôr ? barriga
veJxle a'partidas sUas realizações!.

A. FALA DA IMPRksA "

", Elogiando, o. trabalho <.J,ue a ..
,;"

CELESC vemda�iendo 'erni favor ele
Santa Catarina"; o jotnalista Adão lVF
randa, Presj,�nte ;do StpdJcató dos Jor
�liStas ProflsSio'lli;Ús f�Laidb eUl nome

dos seUS colegâ�. ,!<,li;;;;e ��r:o enoontro

�Il,1.a feliz o;part:linida:(!e em •.favor dos
Pons propósitos 'que und.n povo e jorna
listaS 'e radi�lis,tas, póis 'todos des�jan). e

deven�: saber; o' que ,se faz pe'lo bem eS

tar' s6éial 'e-pelo 'de�envblvimento ,das'
cQmuni&')es�.. Referu-rt,do-se à Cent·pl·is .

• ., � -; ,.
. "

.
. 1

'
. t • �

Elétricas de cSafa Catarina 'déclarotL,q'1l.e
'el? é �ent\ç(jnhecjda p.elo rruitp qu�;j:l
fei e a pt-pva e;stá em qUe tôdã a Im
prensa, cÔÍtJ:p:reensi�alhe�tei, teDi �,feitÓ \9
el�gia 40. q�y,�rn?,; ;P?is' !l' ��ergia �l�
tnca Sempre' fOI o lnaIOr entrave o enrl

i quf!�n{�ntpj,��t�rip.ehse'.iTwnbém o Jor
llrtalIsta"'Al'írÜ>':'j3'o:js1k uso{r :' (la palavra
para agradecei-- o 'enéontro qUe 'tivera,
juntaIlle.l1te 'com seus colegas, naquele
dia,

I
com ,<JS obràs da ferrovia Tronco

Sul, fazendo o elo-gio do cei. Samuel COr
reia e seus. auxiliares, pelo "grande e

magnífico empreendimento".

BRINDES
I

C6ngratulando-se com a CELESC
e cam os h0menS ,da imprensa escrita e

falada, o comandante do Batalhão RodQ
viário sediado em Lages, brindou OS pi'é
sente.s· iC0111 um chaveiro símbolo da va"

lorosa unidade do nOsso Exercito' e pa
ra que, a(} vo1tnretn, levf'n'1 consigo o '1-:
prêço qUe temos pelos qUe fazem rádio
e jOl'n;:�l em 8n111::, CaLêll·Ln2_".

f

.1
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Depo's da Gemini-12 os

.

E UA p rem a viaqern a lua
PARIS, c1ezerrbro � A· ronda dos

Gornlni já pertence à Histórla. AG fim
de Uma viagem COISElica de; 94 horas. Lo
well e Aldrin (cujos macr cões tinham
escrito às restas, O:CJO nas últimas- ima
gens dos flml2,s, a palavra "fim'i) foram

recuperados GUp.rdarão'9. hmbrança de
58 voltas em torno do plp:'.1eta, tendo
VI ncido inc'dentas sem :J;11Uil'a gravidade
Lamentarão que o .a1V'Q Agena, que fa
lhou, lhes tirasse a poSsibilidade de se

rem reborsdos a 75Õ qUilômetros, de al
tn ra como spus nredecessores, 'e qúe' a

pilha :de combustível mais umà vez te
nha f"'ito das S1';",s.,

�em por isso delxararr- de fazer ex

pcriêncías de rotina semelhantes às que
as tripularões do Apolo drverão rea];
zar: manobra de encontro, evolução fo
ra das capsuJas, abriolas em r-edor de um

"'-""
.'- ,sateVte aparerr' emente fixo. Além' disso
exscutaram certo numero de missões ci
entificas: fotografia do eclipse total .do
Sol, medida de radiações, experiericía
cam alimentos qUe deviam ser ;rehidra
tactos, etc.

Assim, o programa Gemini termina
sem nenhuma anormalidade. Permane
cp.rá ICOmo o coroamento de esforços fei
tos sem descanso desde 5 de março de
1l:Sl, quando realmente se iniciou para
Os norte-arcericanos a gr211d2 aventura
espacíal. Nesse dia, .cornecava a primei
ra das 6 .éxp,..riêllcias Mercury, inteira
mente cor>sagrada a sondagem do' Espa
go,

EXPERIMENTAÇAO

o lançamento a vacuo, no j_nício de

1965, de 2 cap"ulas de 2 lUfares ia abrir
neva fase: a d.'.l expe:J;imentaC,ão. ,O' lan
çam,ento dos Gemini. de 6 o:> 12, a p1eía_
de daqUilo qUe a ,NASA �'lama de ati
vidade intra e ext:taveicular com mudan
ç·as de plano.� orbítals , pro�essos de ace

ler,ação, manob�'as de encontro, saídas
E\snaciais. O pxí"o -dessas experiênci.as
qUe os EUA for9Ll'l os únicos a realizar,
cOnstitui uma promessa de exito para o

terceiro estagio do triptico espacial: a o

'pe,ração Apolo, colQcada)sob o signo da

ação.
.

DUrante €0' dias, ;haverá interv&

lo para os no!:'�e-americanos que agora

esperam a partida da capsula de 3 luga
reIS. Apolo, em 17 de jane�ro. Intervalo
aliás apenas aparente, pois no mais: alto
do sarranba-céus dos EUA, qUe abriga
o foguet� lUnar, cpjo volume é 20 vezeS

o do celerre �Ii1pjrp Shte B:lilding, vai
prosseguir em ple113 febre prepraraçáo
no �ôo "'c-rra-Lua, que coI:.tinua previs
to };.Iara 19�9: ?-

,

O Sa+u DO r"'ucusa ali, nUm 'ha1l"

giga'ntesco de 2:;0 m de comorÍment()

por 150 m. de lc:ygur,a e dI" a:1tura. Foi
or�,anizada ali uma '"ala de operaçõeli.

. Anres"nta 500 cain';" CiG! c�mando e de
ddecÇão. Estos- :!)ermi'irã" accnnpanhar
em cada fr,<)ção de sequndo, as reaçõeS
des hOme1"s e do mEteria QllE' fazem par
te da pr!meira cpsr�ção lurar..

"M'€DO DO GR.;'iO DE AREIA
,

'Em sa'as anexas. baterias-de 'calcu
L"dGras eletrouic.as já estão prontas pa
ra o se!1'v'çQ. Elas Sê. encqrreg,arão de re

agir nb caso eIn qUe os homens em voo

011 aqU�IE'S do co.nt"'Qs de ('()xürôle come

teêsem erros C'lUsadD.s nor emocões cOm

pfeeDdÍvéS. Recorheceu-ó:e rea,lm ente
- por oc9si..ão daS E?xpeiTif.ncias fAHasl
"com sa'elit(:s - que,' quapdO tecniCos
estão em compptição COM In.8qUin'3S,
sfmpre sào e"'�ç-s que venCem de longe
e que, em 100 E'nOS r..egistra-dos, 99 são
feitas pelos homens.

Para limHÇl.l' o número desses erros

tomaram-se p�f'.ciucõ�s exlTaor a inar8. is
na base re"pOr):sávp] da ODnarão Apolo.
Sahe_,se que oS rlC·�t<'!,,1m('':ica)1os têFl
v�d.qdeiJ:o hOrt"or à sUjeir? qU,; Dudesse
prejudicar o enui1fbrio di i�d"víduo OU

rio mate.rí.ai. Na vj.da 'd�ar;a" só admi
teY'1 produtos eSLerilizados. pasteuriza-
d

."
. os, isentos ,\0 máximo de bacterias. Pa
ra assegUr.ar a Axil',tenci?, das eqúipes
do Cosmos, e'es levam aO extremo sua

p1'eocupacão de pureza intngral.
Os a1imentns dos pj1oto-s iá estão

preparad,os, a t�t,ulo e�perim,ental, em

a'mosfe·ra microb''C;c1a. As urO·1:'rials ofL
cinas em qUe S" 1'" �,TÜ"lW. Os elf'mentos
d0S fOCJlPtf'li, d,-, v- '�lllos ">u de cabinas
P'ipaciais são mélis, 'i.mDal� dr qUe os }ons
p\tais. Ali só se pod", penrítra� vesti.ndo
H''ac'lcàu est,?nq:u�. Os -operários só tra
balham cOm mascara, lUv,as, bonés ima
cuIados e depois de terem sido subme-

tidas a Urna operação destinada a retirar

todo vestígio de poeira de suas vestes.

VIDA QUASE. MONACAL

Os pilotos, ,por sua vez, levam Uma

vida ouase monacal durante o período
eu{ qUe, nos símulador�s qUe reprodu
zem Com grande exatidão o posto de pi
Jotagem do Apolo, evoluem dentro de
um-Universo fielmente reconstituído,
graças a rnaquetes moveis em, que a

'I'erra, a Luas Os demais astros são re

produzidos em escala exata, de acôrrIo

Icom as posições do navio cosmico.

DUrante dezenas de semanas, en

"qUa11tO esperam o sinal de partida, eles'
se inic'arâo assim na navegação interas
tral que, no dia J. não deverá ter mais

surpresas para eles. E que ocorrerá .ia

hOril da grande partida?
No cume do Saturno 5,' oS 3 pilotos

esperarão tranquilaments q ue apare
çam no painel de bordo OIS sinais de iní

.çio de movimento de cada Um dos 5 mo

tores Rocke"dYne Fi, cujo conjunto de
senvolve um empuxo de 3.400 t. oU se

ja, nma potencia 18' vezes superior à'
dos propulsores dos foguetes Gemini.
" ;

TERCE.IRO" ESTAGIO

Dojs minutos e meio mais tarde: a

65 quilômetros 'de altura, o 'Drirneiro e

lelTl<"nto do, s,gturIlo. 5 já terá queimado
todo seu cornbus'Ivel. Então , o estagio
S2, comi seus 5 motores, lC.om empuxo de
450 t, entrará em acão e levará em 6 mi
nutr-s é meio à altura dr 160 quilôme
tros .Q ter'ceiro estagio destinado éJ. col')
car o conjuntn Ap010 em orbita Ge �s

pera. Es+e último, t� COmo os aviões an

telS da decoiagem 'em p6nto ,fixo' opera
rá em orbita certo nU1�ero' de verific'.l
çõesl'e em_seguida, entrar'á na trajetoria
lúnar.

, Uma das_ m,anobras mais dificeis dG
vÜ(o ocorrerá então..Os pilotos devell"ão
Jar?,ar o' último elemento do fogUete 'ter

restr'e, depois de terem oper'pdo Uma v,)l
ta para se juntéVrem aO' '�omando modu
lo", o elemento que c'ontér:lo taxi do, Es
paço LEM (LUnar ExcUrsion Modu.le),
destinado à exploraÇão lUnar ...

Seteh+a hbras mais tarde, se nada
tiver ohstado 'à marchà, a tripul':lC'ão ('s

tará em orbita de espera,. na proximida
'de de noSso sate.lite naturaL Um dos pi
10toS'permanecerá no coinando do apa-

-relb0 p.l'incipal. Os outr'o� dois apanhü
r,ão o LH'M, capÇlz de evnluir em todos
os sen+idos, fl_té' qUe ,tenha descobertj
uma. área de ÇJ.lunagem ideal,

O VE'ículo
.

secu;n:dá!Tio dir;gir-se-á
ent80 para a. LUa. Um dos OCU1)antps

à,,�pr4 dele. enquanto o outra Q':lr.gl1ti
rá sUa s�Q'urança o procenerá a tO''''lFt'las
dI' "ista. úepn;S, o primeiro eXT)lorador
vohará D'a.ra bordo, .e .o seg-undo por

slJa vez, -r00",,.Q efetUar, Urna urosD"cçá0:--
Enf'.m, o LFM porá em anda1'Y1ento ,,�eU

pr).,Du?sO;1'" para reg-r"ssar 'à cabiha ,do A
polp" sempe em orbita' de espera.

INCOGNITAS.

Heun;dos nOV'él..rneDte. OS 3 meDJ.'

bro." da tripul;açi'L,., darão nartida 80 Jl1.0-

tor do C(lT";:l'lldO-11"'0Chllo. -miA �s l"v�rã'
de volta à 'T'pi1"ra, a 40 mil o"i1ô,...,,,t,.os
por hOr,.g 8 dias anós a partida. Mu,to
antes da hora H I.J'l gr::lDde aV€n+llra, o

mÍ!1i.mo D'ormenôr d'l viaq'pm ei'tá as.sL''!:l

previ.s·o: eqtudado, No e1;ltanto p0il" qUe
é impossível repr"duzir na Terrél feno
m.eno.s aue se prodUzem em' esta ':! o de
não-gravidade - peTDl.anerpm incoQ'nL
taS .. E foram essas incmmitas que os :Ji
}Ot0S do G8mini e�tUtTaram.

Os cÇlsrnonJalJtlJ.s do Apolo tentarão
esc1arpcpr antes dp uma partida que ca

d,<l U'T' Hole,s dpsaia sp;a
-

Droxim�, n'j�
tros pirob1prn;as, princiuâ;lp;;"ntp o da vo1
ta à a+mosfera a uma vr�locidadA consí

del"ável, d,,, um engenho que, m,aI frea
do .ou mal dirigid!'} Dara UIna janola PS

pqc'al dp, uns 60 qUilômetros dE;' la.do, ar
1'i.s.ca:ria não cheg?r a neSsa p1anqta e

pprder-se par:a sempre nos c�nfins do
'. Univprso,

Ois tecicos nOrte-americanos cnnsi
deram eSse ptoblelna c.omo, de menor'
,importância, Com os últimos vros do
Gemini, ?tlqll;riram a DosSibõlirl<lde de
copsert8r por telecomanc10 qualquer Sl-
tua Cão, m;smo critica.

'

,Já a_9'CJira, D(I,StOS no cominho da Lua

\CUjas in1agens lhes :r.:ão transmi"idas pe-.
lo ultimo Lunar Orbiter, êles estão ceI'

tos de cons'eguir a vitoria. (AFP).

, "
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AGRAD�CU�IENTO
"

r.: I

Ed�th Gama Ramos e as Sras. do lanche das

'fe�f.!",-feilra$, p"troc!!'1{!re(o"<:1S do "MoY1mell1,�0 Pllrr.l 01,-,
tendio: de �ec�lI'<;o� de�till1io'os' ào· A.si.!o São Vicehte de

Po,�,I(!I", 'imita�e"�e com as a�i!àdps, aqr�d�<:eÍTI ,..
a

to.-los os .('l'Ue co!�ho,árQm "a pro,,",odio da cf.ionll(!",ha
'f;'o�t"óoica (lue à�abam de empreender; ·com pleno
sucesso.

For,,",u!omos, ainda, O")S me!hores votos rle' feliz
Na�al. e��'�"slVI)S' 00:;( fti,mmores d� tôdo� aqueles queí

c.o�ppee�rJe!'\do O g_ito e sig�ifi�a'tivo pro�'ó!"ito da
cdm""m'IT.�. tão prontamer;te auxiliaram a "Ação en-

t' A
.

.

fi.
re mlgos,'. i'

IRM1NIUUllr,: n� �t�lH�1 J�SUS DOS
PASSOS·E HOSPITA·L DE CARIDADE

.,

EDITAL DE CONCORRÊNCIA
I

Devidamen,e autorizr!'Ido previno os ;ntere�sados
de (me e!>tá Secretaria re�eberá até às i 2 horas-,.do
,dia 21 do corrent,e, propo�tas, em sobreccntas feche

&05, !)arg d fO!'!'Iec:imento �e gêneros a!imentídos ao

Hospital durante o 1.0· semestre do ano p. vindou.ro,
OIS quais serão (!h'ertas e i'llgadas na sessão extraordi
nária que se realiza�á 'às :17,30 horas da mesma _dato.

Se.cr�taria da Irmandade,. 20 de dé��mbro'de 1966

Américo Vespúcio Prates'-'Secretário, em exer-

cicio. 25.12.66,

1"
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IMóVEIS VENDE-SE ----------------.------�

Duas casas de material à rua Conselheiro Mafra
n.oe 169 � 111 com area rele 147 m2 (7 metros de fren
te por 21 de fundos}. lelnvisorBS

���;:lF
AS5ISTÊN!:.IA TÉtN!tA
DIIJETM'lENTE

DA I=ÁSRICA
NESTA emAOE

,

����R�! gurantlu
. �

SERVI - Er"iPIRE

Um terreno com 17.60 de frente à rua Gal Gao::

par Dutra com 97 metros, de fundos, cunterdo Uma

Casa de madeira.

J
I

, \
. ,

Uma ;casa em construção no Loteamento Sto
dieck - area de construção 331 m2.

Uma casa de alvenaria situada no Estreito a rua

B;Ineário com terreno medindo 20 metros de frente

com fundos de um. lado medindo 40 metros e outro r

• -. T •

36,50. Preço aeorribinar. Galeria Jacquelme - -oja 9

Diversos lotes"no Loteamento "RE.CREIO SAN

TOS DUMONT".
'.

Informações Imobiliária
te Silveira 29 1.0 andar-
71 25-.

Resst'cada - rua Tene
sala.f - ou pelo fone

I

VENDE-SE "

". Um terreno no Estreito à.rua São José 9 esqui-
na com a rua Tijucas, com 20 metros de

'

frente par Mauro Ramos, 12.

50 de fundos - proximo ·ao GináSio Aderbal Ramos

da SHva. Trata,r na mesma,

Uma Ffambreria à Avenida

"

�---'-------�'-

Uma Casa ,de alvenaria à rua: Eduardo Di aIS', 359
- area construindo ·150 metros quaclrados-.'

CASA VEM,DE-SE·

VENDE-SE

Vende-seY,�a casa construid? em. concre�o �r-,
modo, com arme nos e cofre embutidos, Instq!a�ao In

t('�na de telefone, água q-uente e fria, -Iustres e anda

relas de cristal, estuques de gêsso, garagem, lavande
lia, dependência de emoreecde. Vêr � tratar a rua

São José, nr, 215 - Estreito..

Vende-se uma casa de
madeire com, terreno me

di-ndo 10 x 16m, à rua Dr.
Fúlvio Aducci, 1227
Estreito _.'-, Servidão ao

.Iedc do Aroldo Alfaiate.
Tratar na mesma.

�iji�-ivERSiDA:DE PARA 1)' DESEN�10LVIMENTO
--

Dtf
:

, .

ESTADO DE SA}iTA C,ATAIUNA FACULDADE DE

EDUCAÇ,i.:O
Curso de Peda�o�iil

./ a) Português: Hedação de 30 a 40
linhas sô,bre temas lig3.dos à Educac:ão
e ao Ensino;

.

b) Elementos de Legislação,: Dis
sertação e questionário sôbre assuntos

sorteo:>àf)s rlp!'tre os seguintes:
Constituição Brasileira de 1946 (tí

tulo VIr da edUcação, cultura e fami

lia) ;;
Lei Federal no. 4.024, de 22\12116;,

que instrui as Diretrizes e Bases da E
ducação Nacional;

Lei Es"-adual no. 3.191, de 8-5-63
qUe institui o Sistema Estadual do Ensi
no de Santa Catarina.

,._., NOTA: Os textos dás leis ��cima
mencionados'serão fornecidoS' aos dll1di
datos, no ato da inscrição.

c) SOCIOLOGIA: cOnceito de clivi
são; o fato social; sUa especificidade;'
algumas instiluiÇões sociais; f,:1n1í1ia, 8S

tado, ie;rejà, escola; aspectos s{)�'ológi
cOs do Brasil e '-:le Santa Catarina: De-'
m:ografia, org,ª-nização política, ativida
de ecollômica.

Terão preferência à matrícula, no

',limjte de va'ltas existentes, os candÚh
.

tOi' que se .cla�sificaremt na seguinte OI'

dem:
_, 1) OS qué,,te:rr,.am melhor média
,áritn,ét;ca n:>s d:l" phnas do

.

concurso,
'com Ul'>! mínimo igUal a cincO (5) em

cada disciplina; "

,'. 2) os que ,terido no m.Ínimo nGta

igual a cinco (5) em pO;ttuguês, alcan
cem a Yl'1Plhor média úas duas, outras

" diS,c;nV'las:
,

3)'
I

d
" .

,

,
as 'qlle ,ten' õ nota no· mInll110

igu,al a qU'ltro. (4) em' português, te

nh'lm a inelhor média nas outras duas

disciulinats;
Será inabilitado ç� ,Candidato que ti

ver nota inferior a qUatro em português
OU lll.enos de doze (12) pontos rio t.otéll
(ias notas:

Os e�'lmes serão realizados na Se

gt;nda quinzena de fevereiro· .nos dias.
16. 17 e 20, res.r;lPctivamente Português
F;h1'Y'iPlltOiS .

de Leg;slaçao e SOciologia,
. às 17: 000 horas, peirante banca col1s'i.i
"tuí;cla de três .ue.ssoas, profeSsores 'lU

não da Faculdade, designa'dos pelo Di-

Rua: Saldanha Marinho - 47 - Fone
2680

i
_ Cx, POsta'l 619.

EDITAL
.<,

:v }.j

Concurso de,Habilitaçã0 à 13_. sene
do CUrsO de Pedtagogia da Fáculdade
d.e Educaç'ãQ para 1967.

De acôrd0 Com o que esta)belece o

Capítulo IV do Regimento da Faculda
d", d'e Educacão, conforme deliberacão
da Egrég;a Congregação da Faculdade
'de Fduc'lção em Sess.ão :realizada em

30-1-66 leva ao conheCimento dos inte
're,ssados que, por ordem do Sr. Diretor
a 9,arl-ir de 2-1-67 até 31-1-67, se acham
abertàs as inscriÇões aO ConcUrso de Ha
bilitação para a la. sérié do CUrso de
Pedoagogia 0.8. Faclllilade de E.ducação
no an�) letivo -tie 1967, no horário das
'14: 00 às 18: 000 horas, de 2a. à 6a. fei-
ra·

0.'; .'ndjdatos aprespntéoTão, no a

tÇl sa inscrição, Os Seguintes documen
tos:

a) Cornprovacã(l do' nível l:le escola
riqade exigi��o (cónciJusão de clirso c101e
gial ou eqUivalente) (certificado OU di
rilOrha' do ] () " 20. ciclos e vida escola.r
do ln. e?" ti..'lns):

bT CarteirR rle idpnh'l';l.de;
c)� Ates"ad" ,de idoneidàde moral,

pa''''':>do prw d"';i� (2) professôres regL-
trados no M.FC.; .',

.

d, Atestado de saúde fí"ica e mén.
tal, 'exnpdido· Dor' junt.a médic9., dp, ór
gão'ofiC;a1 '(lando médico, abr"l1Jtrafia
e atestado <'3" véI.cina anti-val"iolic8.\; /

e) Cert;rlã'o dp reg;istro civil de n'lS

cimento ou de casamento;
.

f) D"curnen+o qUe prOve esta:r -em
di,'l c.om 'a;" :,}1,.i�."cõps de ServiÇ" Mil;
tar, para o �ranclid,atos, do Sexo Inasculi
no',

g) Título Eleitoral, para os maiores
de 18 8n05.

.
-

h) Prova d.e qUitação da taxa ,âe
inscrição:

i) DU3Js (2) foto,g:r:aÚas 3 x 4 (re
cpntes) - tiré'!3as de frente e sem c�a,
péu.

Os itenS él, c: d, e,. deverão vir com

aiS firmas reconliecidas n'ão sendo aCe;-

� tas fótocóbias n�m públicas-fOrmas de

qua.lqlJer docume;ri+o;'l Todos' os d"cllmen
tos �devprão ter' as fi:mnas'� reconhecidas
no lOCal de or;Q'f'ill' e nesta C.apita1.

o's documentos cit8do s nos itens

b, f e g' serã", re.sti+uidos ao portador no
ato d8. inscri ção. .

O ConcursO dp Habilitação' consta
rá. de ';':(ovas eScrltas Com dl1r,8cão má
xirn.a. (c'l.da uma, 'de •.::luas (2) hrras, a

cr;t,';'1.'io da banca, sôbre as seguintes dis
cipJinas:

a) PortllQ'uP$. b) Elementos de Le

gislação: c) Sociologia.
As prov,as obedecerão aos seguin

tes critérios.:

\ :i':

. '-

, ,

reto1'.
,

O" 'Ca.Sos omilssos serão resO'lvid.os
pela Direção da Faculdade dei Educa- .i.

ção.
Ql1alquer outra informação será

presta,rla ,cJjretalnente na SeCrehlria da
"

Fr,cti1ch.de, de 28.. à 6>a, fei:r:a, daS 14.00
.

às 18: 00 horas.

Flori.anópolis, 30 de novembro
1966. 1

de

A.V. Lubí - Secretal.'io

Aprovadô em Sessão, da
I

de 30iJl66
CongregaÇão

2·5-12-:66.
\

e '

"

,f

J."'

•
I I

vicos Aereos
11

.

"(,,

-Cruzeiro do' Sul S.AI)

., \

"
I

PABA CURITIBA,..,_ SÃO PAULO.E BIO·DE JANEIRO

�
)

\- .

DIARIAMENTE AS 8,30 HOBAS
"

','

\: )
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ouro do mi(romundà
A éro vdcs serniconduto- r�-los. Lembremos, preli

res teve início com os tre- 11. incrmente, dos sputniks
bolhes do acadêmico A. ccsmicos, os quais; . por
10He, datando de pouco, causes desconheéideas, co
porém, há algunes anos, 10m de pronto e não res

OFERTA DE OCASIÃO: CASi). DE MADEIRA .ElVI,_ nAR: que os minúsculos cristais pondem aos impacientes
REIROS - ;; quartos, copa, cozinha e banheiro. Pintada a capazes de substituir a sinais dó Terra, Em' mui
-óleo �onstrução ll:Cente; Sómente 1 milhão e meio de, cn- ·complexas vólv'ulas, são tos, casos, o culpa é dos
irada e 80 mil per mês.

.'

vendidos em qualquer co- I semicondutores: não su-

CASA DI:': i\'IA1'ERIAL Ei\'I I'l'AGUAÇÚ - Dois !lti'a�·tos: 2 mercio de rádio. Nos sput- .portem, �n1 absoluto, a

salas, banl:Jciro e l'oz:,.111<': terreno com 14 metros dé' frentc. njI-s ie nos receptores, de fatal rigidez das radia
Treze mithões. < ,

.

,

.

bôlse, no, pequeno televi- ções icésmiccs e sôo extra-.

COMPRA.SE URf.,mN'Ü� FI�A ltESIOÊNCIA '-; De pr�e. SOl' e nos complexos ele- ordlnéeiemente sensíveis
rência, loc<lUzada proxíma a Felipe Schmídt OH' Esteves« mentes fotoelétricos dos: às o'scilações térmicas. A'
Júnior; com 3 I{llartjOs, 2 banheiros, garagem ',i para dois sistemas S"eque!ltes,. nos sucessdo do dia e da noi
carros e dependências dé empregada; seja de construção

'

engenhosos disposi+ivos te na lua, não passará
l·ecente.' !

co�pu,t(!corés eletrônicos, por êles e, nêsse sentido,
TERRENO EM BARREIROS POR DOIS MILHÕES _:_ 12 noS lazerl;ls e rel6gios e'er os antigos e �eneros que
x 45 metros de frente para o asfalto. i- -nos, em uma palavra/. em natrões e "pentodcs" são

CASA NA PP/\INHA - De material, com 119 metros· tôda porte nos sneentee- mui�o mais seguros.
quadrados. terveno dt, 4:{O metros: linda vista, �}i:tlOl:a;mi��:' "':os com os semiconduto-
12 milhões. res. Observando a emissão
CONiUN'i'OS PARA ESC�ITÕ�IO - Temos diVf'ttS9�� p'l:ttn,." ,'EJ 'l:Iora, entretanto,' ,-de" de eléct��ns aouecidos pe-
tos e. em constrncão longamente fínanéiados; A'ül1}à 'Joca�.' �' cQ'mecar;a flllà�:, .c:Í� se.us; los,' � semi-condutores" os

ílzação.
'

: "J."
.

. _,; o: '.
.

_

;

o" -�'::.J"'" � deféit�os':e de; cóm�', 's"!pe- ,in�ves.f'i9cl(f�res· observaramSAJ.JA.S !','\liA CONSULTÓRIO, - Loc.a,1�a4as �em .' DOll'to', ,". "'�",�,,: ."

'- _. . I '

central, ideal llám lTIédic,os, advoga(!o�, :.cOJúa�ol'es,�. glj�, ,�;�'- ���_-<':
'

---_ ,..:_..-:__:_L._�__-;-
l.1'as profissões Hberais., Longo financiame�to,' 5.�'1l,1 'e!ltra·

" , '"

da.
,

.

r

" , : A�llADECIMEl.fl�D�APARTAMF,NTO -'h\ PRAlI\ DE f'ORA _' ê(l]n' .:f dormito'
'

...:..._. _____,......__

1

-------r-� ':;:.:.___ � ��_.____

CO�1.PRA E VENDA DE IMtr�EIS

rios, 2 salas, dep�l1dêl1cias de empreg'adlls, g'ar::fgcm, ,vago
(nunca foi habiktdo}. Oito milhões' de el1tráda e·o salÇ10
cm vinte meses. <.

GllfiNDE (iLEBLl E1H �ÃO MTGUEL :c_ A �iafl'tm ela R�.'
.lovia 101 (astalt0 );, 1)0l�1'PÇ[;' 11<1 lJl'ai<l;. ;)6' ,lh�l I�teí'r'os ,qlÍa.'
elt'ados; S{mcnte 5 milhões.
TERRENO NA PRAINHA - Magnífico' lote, medindo' qua.
torze metros de frente; ao lado de lindas' I:csidêncía'�; V�lI'
de·se peja melhor· oferta à vista.. ,.'

"

APARrrAlVlENT0S NO. BALNEÁRIO DE 'CAMÉOltlú 'C:_ fi
NANCIADO E3'l 10 iVIESES - Em cOIlstniçãG-' e p;ontos,',

,

, Dell��'ci'l��'�� ,o �'i, aos nbv�rifa' onos e· éonfor�a-
,ci; c�m ':0'$ Saúa"mentcis' da Igreja'"'1',," �� '.'�y \1;'.\ "" �

.'
�

.,

"
.

......
'

..

APARTA 1\11EI'·JTO ...

pois dentro de breves dias será lancad-:::> o nlelhor negócio
if'11obiliário do rr,ornento:

EDiF'lCIO _jOR(�E DAU.X �ã;�,fu.J�t�,_
. Erguendo-se 8n1 localizaçã.o privilegiada, o Edifício
impóe-se COnlO a mais arrojada obra de Florianópolis.
Veja:

* Salão de,Festas pluso exclusivo dos Condôminos,
.. Play-Ground (p/a!egr'ia das crianc;::as e s/tranquilidade.)
* Dois elevadores de Luxo.
• Centf'o comercial no andar Térreo.
* Financiado er-n 5 (cinco) anos.,.• e 'tem muito mais,

�::=ill()S ao Público que o Edifício JORGE DAUX já está legalizado de acôrdo com a nova ,LEI

DE CONDOM1NIO E INCORPORACOES. de W, 4.581
�����'mN'���n. �������������������--��--------------"��'"

t
'.

pergunta ,retoric.amente qual teria "sido
o assunto, msínuarrlo qUe devia ter si
do a questão dQ iVetnã. A mancheta de
primeira pagina de seU jornal vai ainda
n�:ais longe, aproximando-se doa acusa

ç.ão direta. de que eu estaria mentinrlo
ao declarár qUe n:ã-o havia diScútltlo o

assunto com qualquer autoridade b�ai:>�
Ieira.

.

:xJ fato é que ,eU, tive uma lOnga PU

trevista no Itamaratí, na 5a.-feira passa
da, cOm· o 'secretario geral adjUnto para
Assunto Americanos, na qual revimos
.a agenda para aproxima conferênlcia
extraordinária 0'as Organizaçôes dos Es
tados Americanos, qUe terá início no
P;o. a 20 de maio. Não tenho o prazer
de conhecer pessoalmente secretário ge
ral adjunto para Assun'os da Europa
Oriental e da Asia. e não tiVe qualquer
entrevista, com esse, diploma eôbre qual
quer assunto,'Ujn ,pad�8.o razoável de
jornalj,smo �obj�tivo teri0. l�vado seu "co
lunisfa OU se'\l diretor a'apUrar o' fato.

.

. "Apl'bvelto esta oporfunida:de para
rep�tir

'

i1 :ver��de spbre o·, p_'ssUnto -

qúe n�o' discuti'ó elivi_(l de top8S' brasilei
raB nar�. o· Vietriã oom o presidflnte. o:u
QualqUer oUtra' qutoi�ida'de b1.'�sileira
CJllEU" por- telefone, qUer em :J0.csoa. quer
P9 escrito, quer_ po�' �n�Er)11�diáriq.s. Is"o
é 'verdac1e, :p.Oj�;: ('01110 o era na S@l11ana

passada.'
'

'Eu muj_to apreciaria, a . pub1iCaÇiio
0l"',St'8, carta C,::ll� o mesmo clest8.que da
(]0 às repetinas informações hl"as d'2
0"11 colunista 'sOcial,"

'

Gordon divulga carta des-
mentindo' Tribuna

'

" .

-----------=-�,---------, --�--:--- ..

...

FR�UIA APITA "PELADAS",f'A;RDA DI; PATINETE E
'� .. r,' l'

' ),

'�
, AQORA CRIANÇ"-S,

'e'
� -, '. '\k' •

.
,

.
,

JUventude,
.

'Yai' dar mUito trabalho" pouca gen
te acz:e(hta -�a j�entude' Esqu�cem que
também já foram" jovens e l�v,�do�.'El,
p.e1o 'menoS" fui:

•
>"

\.
CONH.l��CIMENTO

,

A �lOlecC'''la está' aumentando, tha
me� 'él Rádio Patrulha el';:l a, absurda
Eolúçã;: que se criàva para 'os inenin�s
qUe quebravam. vidraçéis . E a in.nã; cer
to ·dia 'resolveu ver suas' carinha,s' de rna_v,, �4'.! • ,�- �

�alldros; pelas �enezianasl bolsos, cheios
-

de ped:Ç,3, bodoques armados, màs',gran-
de:'simplltia. '

:
... ;6��Ci, mas desapareceram. em doi;

segu!,!do's., EncOntrei-Os outro' di,a, em

acalorada diScussão. 'Falavam do Fla
ri1�ng�'" e ;ne�pergunta�an'1 ql�al o mpU,
'�'l 'h )'.,

'

',", ' .

�., u ,.e,. '." '

. I Levei-os ao '"Colégio e alim�nteiqs
" '. '" ,l

�mho:kà:� me' tel11�ssem frisando' qUe· a

gente so�os; mo�equ.es e ninguém gOs-
ta de nó',',

.

H�ie�, �xis�p ,:o�ofuJ1da anlizade ,"'il1.
tre o grupo dlQl Zé Sujo e ,Irmão Bema
dete� régilíosa O,'1e paré\ el1te�er os pro
b'lemàs,'sociais da infância !>obre, qUase

II
. teve de fazer parte dela. '

I'"

,

.��--'-_..�,�-;:----: ,�-,,-,.---,-��:-=T';-'�_" _

__"'_----�--�

,

rt"'fI

". "úmeTo de V'''!''S para matrícula
"" U167. é, de cinqUenta e qU3

um fato curioso: que nês
se processo só participa 0-

tivcmente o superfície do
cristal, enquanto sua' en
trada fica, 00 parece,'indi
ferente. Era nat,ural su
pôr que no processo do tra
tomento dos cristais no

superfície se formo uma

fina copa condutore , que
se converte em fonte de
eléctros aquecidos. Disto
- coisa também natural
- su�giu a idéia de co-

brir o semicondutor com

uma capa condutora; No
laboratório do Instituto de
I=ísica do Academia (te Ci
ência da Ucrânia, foi fei-.
ta a evaporação de ouro

no vácuo e 'obteve-se uma
fina camada m�tálica. bas
tante uniforme. de 20-3.0
át�mo� de espessura:

.

RIO '21 -OE - O sr . Lincoln
Gordon autorizou a divulgação de uma

ICarta enviada ao jornalista .Helio Fe'.."
nandes em marco do ,ano passado, na

qual p�dia reÚfi�ação de uma notícia
publicada na época, na 'Tribuna da 1.1:11

:[."2118a', afirmando que o embaixador
dos Es' ados Unidos teria ido ao Itamara

ti, reclamar a partícipaçâo bré\..sileira na

guerra do Vietnã. Na ocasião o sr. GOl'

don, conforme declarou na semana p:'k
sada no Galeão, de regresso de Buenos
f\ires enviou u111a carta ao diretor c1;1

-'Tribuna ", pedíndo publicação do des
mentido, mas não foi atendide.

A Embaixada americana deu publi
cidade ao documento.. datad� de 16 :18

, marco do ano passado,

O TEXTO
,

,

O texto integral- da carta é:o seguín-
J.'� -

Faltavd estudar o' con-
' 'te:

diçõo da película ólarea" , .. '

_,

, 'V,.I'· com ,:re'ál espa�to' su� .e.diç::í.o' dedepois de aplicar-lhe a -

corrente. E o efeito foi re- segunda:feirá,: 15 de março, n.� _quah;eu
gistrado . imediatamente,' colUnista social' COmbinou Um çaso antc-

, . ri�r . d� l1�ticia invedcÜca cmn' outro e-porem> a seguir, como. 0-' ",

Xe1TIp1o ai,rida ruais fiÇlgrante ,de notíchcorre ·com heC!uênda, se-: ..

guilJ-Se vma série de-- fra-" ii1��ent2dÇl. Ao publicar o �esrricntido de
meu' ;djc]o d� imprensa de falSas notídc,assos. De prOl'lto, o .pelí-

'

1;: - Ab nC�!!Ol de ouro �e90tl-se,'0 c-
'

aS' ce j)l"ÇlfenSB" conv@rsaçoes so re o e .

mi�or eléchons. Modifica- vlo t:� tropas ,brasVeiras para o Vie1_,"
VOlT! as co�di�õ,es dO"expe-' l1R. ,�l"l CO]Ul1,<1 soCial acusa-rne de mn'l

.

. . en
� re\'].s1'3 rl.c> uma' hora com: o secr"h'"rimc!1to, os motersCIIS, ,os'

pa'râmetró5 da corrente' �io g0rB 1 a0. junto para AS·311nt.!S d�l Ei)
mas. " ,não houve ne- ropa .oriental e da Aióia, do It�marati, e

"hum ml;l:'1. A 'pesquisa le
pítima e objetiva permitiu,
finalmente', descobrir os

condkoes ótimas com as

quáis �os f1úidod�letrônicos
saltam dêsde' P. brilhante
superfície óo ,Rei-Sol, co-

.

mo cha",.avam_, ,em. seu

tempo, ao ouro,' os alqui
'mi,:tas.

Desco"!:,'riu-se que o me

tar �eve �stend.er-se não

Un�wr-r:3�dade Fed,etal de Sà,i�fa êat2�ina
....... • ""J:J">!"' rir

I
•

-

� _ � n f!"-.
- r., "-.'

-

•

. ,�,.- �.
111 .

. F,:�.[;L�1-lh�·Dt; D� ;: !��MAC�A �"BloaUi�!CA
. � ,

,.].l), b�as' (2) fot�grafias �x4..

:\. ;)!;0V�' ele c01.'lclusão do �r.so se'':'
. C';l'�:;)/!;;� A� v�r,R ser feio'a em 'd��s (2)
\' 8;;:: 8.'1: bas' orig;nais, toll1to dos 'certifi
;'�cl�� ',:fe 'c_oriCh,;S20 de curso, conl.o ::los
� ':"1' ,�."ivos hist.ó!:icos EScolareS ..

rrodos C·" 0nC'_llTl.entos deverão te!:
.1 � �irn''''étS rEcQnhecid2S.

"Tii" Se,.::í adnlitic1a a inscricão de
(,�"."rl�+n r�];e apresente' d.ocurn'�l1taç;f,,?
incompleta, bem Como não será aceita
pl'1;"i."� rcrn-éJ. de qualquer documentJ.

A:"""'; ; '. qp .. á
. "m ,c'asos eSpeCIaIS,

n p,.,":;id0 de- i"s�rjção, por \1"ia pOsta�,
0J" c['ria reg;�trR.dR, e \c.oll1 recibo de
vn]'·t:\ ,.Jp,d� (�l'e o requerente faça '1 _

(""-���l...,w p ""� !",e·:ição.de todos OS do
C'�-:-- <,-J('8 ex=g"t'os.

""11'ne1;0 de inscrição. é ilimitado

Rio, 2"1 (Asapre�s) :Maria Estela
G0111es àle' bliveira - Irmã Berna,dete",
da Ord�n�' dQ São Vicente de P��rl'a, ,há,
d-ezoito anns - anrendeu a: apita,1"" peln
_das., ô.:osobiar com� os quauo �eÇlos,,';tn�,
dar de p,atinete, mas, acima de tu-::1o,' a
Sentir ,,,,,, emôcões expel:"imentad?l_s pe1l'is
crianÇaS e ,dvinharlhes a sel'l.sibili(b.cle.

A' "'neC!é�ssidade ,iurídico-espOitivo
eugênico-sóiçio-�ultll!1"ài�oÜc.ial;. fói '. ,a
justificação dada !)ela .' regulámel1tacao
da 'pe1scla' do' ga110to' carioca, ,Jato.:.qne
vo1t9u .a:,me,��r C01).'1 oi se1}timeptos 'da
IrúJ.ã" Be'rnadcte, djspçstÇl" agora: a- 01i
ciâ1fiar'" um ':teÍ-reno baLdio ao . h;do do,
SeU c�legio 'para 'ca�po áe::esPortes da
.turma do l:!ail,To, ".

' ,

"-
,",'

"�O
"

RESSONANCIA
h;Tiã BeTnadete exultou' COnÍ�;1 me

elida d,o, il.lÍzàdo de Men,qres'! ç,.u� c�nvo
.

cou· b�ze inte:r:eEsal.,bs'. P,ailiã. 'ellco?trélr a
;>olução ideal à pr:opos·ta,· ..1;�, -Se, dest,ina
rem_ lqcais públicos.-'E,specifiGameille pa-
1'a a nrátic.:t de esportes.

,'.

Á religiosa Lãmento�,L qUe a"c<;t-tnpa,

"" ..

nha Se dirigisse aó,s bancQs; emptêsa:5
comerCiais e fábric2s, Isolicitando, . q110
patrocinassem 'P' c:'i,Cl�ão. dO:s:· reserv::!'cln,S
que· Se chamarão Ç�ubes Popul�res oa

'ED�TAL 1"0'. 24J66
\

f\ brp· 'nq<:,l"'r;<--s p"" C'1J:1c" r ''', rl"'"H"'),:_
IHélGsO, '1',0' c' p<��'T':c�1]n .inicie'l' '0'1, 1967
11('S Cl1'·ç�ç rl� Fnl'll,ác;a e e Bjoduímic,:,.

D-- :'''r1 ;" elo Ex", ..... Sr. Prof. L111;�

culC:; ,'�. ':' >:le cnr:forn,'c1afle 'Com o R",,':
menta rntrn1'l dês e eS'abe1ecimento ,> .

el18iro, faço pLlb'ico OU? no período de ..

2 a 20 de janeiro de 1967. ,estarão aber
tas, i1e<t" Secretaria, no horário das 8,
às 1:3 hnras. de segunda à sext::t-f':'lra, a"
inscriÇões ::10 concursO de habilitaç2.o.
para :11atiícula inicial, em 1967, nos Cl1f

__"s :Je Farmácia e Farmácia e Bi('ql' í
m·c:'1.,

() ('nncurso, que constará .:1e I)ro
va "'0,·,····" v--r'�a]"á sôbre 8<; cC:::-"'

'"
r S

discin"" ;'F" pTS�r<A, QUJMTCA p I-,�(\

LOGIA. Os '��'''''gl"R'T1rlS d"'''''2S à:ss;·,l;
nas verSam sübre matéria elo e:c:(\ C" ';,

gia1.
Os candidatos deverão apresenta.',

para i�Crições ao' referido concurso, '.,S

segUinteS documentos:
1) ReqUerimento de _illscriçãp;
2) Prova de conclUsao do 'cUrso 5e

cundário;
3) earteria de Identidade;
4) Atestado de idoneidade moral;
5) AteStado de sanidade física e

mental;
6) Abreugrafia, expedida pelo De

partamento de Saúde PítbliCa de Floria
nópolis, ou de órgão Oficial do país;

7) Certidão de nascimento, ,paSsa
da por 10fícial de Registro Civil;

8) Prova de estar em dia feom aS o

brigaÇões relativas ao .serviço militar;
9) Título eleitoral;
10) Pr?va de pag9.mento de taXli),
inscl"ições�

So d� ,�."r.1.; rné;.l;,) .L '.':'1'50 ser de mode
lo oficia!. \

Das prOvas do 'c",w·urso de habili
tação não haverá r( v'· '1("\ Ealvo para
Corrigir êrro de idenlific'ojção.

Er para qUe chegue ao conhecim'o'n
to dos interessados, fpz-se o prese!1�r;
Edital, que será publicado, por várias
vêzes, no Diário pfici'Oll do Estado de
Santa Ca'.arina.

s't�retaria da Facl'ldade de Farinã
cia e Bioquúruca da Universidad� Fe�
dera! de Santa Catarina, em Florial1éí�
polis, -4 de dezembro de 1966. I

Bel. Hilton dos prazeres, S.ecretári-J,
VISTO:
Prof. Luiz Osvaldo d'Acampora,
DIRETOR.

,

"

;,' , ;', aIASE- :"FARACÓ ,�

'� Um"a Miss� cté �brpo pré.set�te foi' Celebrada no

·di'� de 's€!..i sepultamento.
'

.

"
. Suá espô�a Maria' e. seus fi!·hos Eugêl11a e Daniel

Anita e Biaseí. T'usneidó, Agnese" Ana Hilda e Car
i'nelo,'Maria, Una e Benno Merer Peressoni, seus ne

f(,S e bisnetos, embora consternado.s" expressa� 'suo
Localizados 110� \TIeIlw�'e,� pontos; construtora altamente p�re"e 9fatid60 a D. Afonso, 'Monsenhor 'Frede'rico!
cl'cdenciaeb. ,

. Pe Bianchini Pe. Werner e· Pe. Ernesto,' aos Drs. Án-
SEIS J_,OTES NO EST,llEITO POR 4 ,,l'<�ILHõES '(TQDÓ$')' tô�io' Sbisso,

,

"Valdómiro O'antas e Géraldo V:,i�ira,
- Mf'c!indo cada um) 1 x 24 metros situados ,llO final' rIa ". Revmas. Irmãs,' enferme,i.ras e enfermeiros' do Hospi
Rua FeíiJlc Neve (Coloninh,a) FaçUita.se o. pag!\<nento. i�'i de Caridàde, à Vener6vel .Irmandàâe 'do Senhor
LOTES E1't'f COqUEH�OS: Magl'1i"fica LHc'altzaçãr,,' 'ha 'praia. rJ6S Passos': e a' todo's enfim, sem exceção, .que ,énvia�
de Bom Ab�ig-o :l partir- de do�s, f11i1hÕcs e, mci�; finaJ�.cia:,. t'am corôas, flôres, tele9�amas e apresentaram condo-
dcs em até ]0 m;'scs, aprovei'i.e esta oportunidade.' 'i'�n·cias. ,

Pj\RA, COMPRAR OU VENDER : '...:',�.' ,

. 'Na opoÍ'tunidade� convidam poro 'particinar,' do
SEU TERREN'O. CA�A' OU APA.R'.r,�MENTO,· p�ocure .• {Misso qué será ,celebrado às 8 "oras do dia 23 de de

:l':imbro, 'sexta'- feita� na' CatE�dral Metropolitanó" pelo'.

di' em capo" contínua, moseter'no descanso e sua a ma. ", _-� "

. A por dça s91idãriedade e p�zar.de to�os o� ,nos- em formçr de pontinhos

ml
.

,

"

f minusculQs, tãó 'íntimos,
'

�()S conh·ecidós;, qmigos e parentes cor, orte-'nos o ,pen-�m€{)l'�·l'l �,M 1l'�i�';,' Ir l'�'��'cai:' 50'mento'. de, . que
IIA voss�s fiéis servos, .Se,nho,r, a. vi- que só podem S.er(vidos no1l �".""y"",_$.lí..I.i."",w"�,�,.ti.",,.a AJlJ..&.,..li. .! -

d
'" microcópio elet"rônico. Dês!�.Q' .1.150 é 'arrebatada mqs. tiro a, �o,is aO ruir, OI cia�a.

�.�--�-'-��--. 'se·mo.d�"os pontinhos áu-.f
'. '

.\'
"

d.i:ste e"flio terrestre, fi.ma-se no Céu, , uma' hobi�Qção ,
..

j
I �

•
�.

II '...
r

_ \
'

•
_

I}� ..

'_ ,:"
-

reos comecaram a emitir,
'Rua/Fernando �i:lchado. 6. _: )1O�'� teLefon� ._:_ 2:�41 - �'2t�r��..llt��ip,àl11�Se' q/gradecime'ntos: .

pelo �omp�r;ci�- o.?edientes; .eléch.oS ',aque-Foradoexllediel'le-F(tl1ét�.,J:::f :;.' _- .

� ,.�"" .

t
',,:- . !, 'o"',"r-/"" '-.-� '23-l2'· Cldose;,Poderioparet:er"que, .; �.en o.

.
.

rétornamos c,' idilia' do' va!-
'vula'-de võc�o.-txi'sfe� pô
rém� 'um'a 'ci"cunsfância
essencial Que transformo
tudo' radic�lme'n,te.

.

Consiste em que a su

perfície emissora do' dis
po�itivo

'

dos
.

físicos de
I{iev, não vária' a tempe
raturá; Passa'�se' 'sem es

quentar, condição primor
dial,.. inerente 'a qucílquer
vá!v�!a de rádio em que
os e!éé�roi1S são emitidos
nela suoerfí.,-ie _cande,nte.
Nb dispositivo dp. Kiev,' os

• eléctons aquecidos. saltam
da superficie, metálic'a •

completamente fria! N'ísto
reside � segr.&do de;> ': pro
b!ema. O parado�.o Itrans
formol-!;e em' d?scobri��en
to. Sucedeu p{sim', desta'
vez. () i".�e���5tll!"IJt", e pro
missor efeito

_

hàvià obti-'
ÓO uma inter�retação té.c-
nica precis'a à base das
noções auâotica-mer.âni-
cas �Il H!1ic(! ntl,>derll'lo.

O dl!J('I!is�"'? I"orpu!;cl.llar
ondular inerewte às par
tículas elementais revelou
extraordinárias manifesta
ções no micromllndo habi
tuaI. E' po�si"el não estar
distante o fim em que
imaginarão dispositivos de
rádio invulneráveis. Não
temerão o bombardeio das
partículas cósmicas, às
oe�il(l!('5e<; € f;:S '�w�as ju-
d�"'l""I"Il� r'n ��� .... _� "",'lo rIM

Poderão IcmC-l1- '
..... ' ,fi "11-

perfície dos rem�tos pb
netos, submergí-Ios nos

vulcões, nas tre.,as das
profundidades oceânicas.
Não é, em absoluto, a úni
ca e�fera donde se poderá
utilizar as maravilhosas
propriedades das superfí
cie� ponteadas. Os áureos
pontos das micropartículas
estão dispostos a traba
lhar em nosso mundo.

Não é, finalmente, um
sonho tão abstrato, confec
donar algo dotado de tô-
dos as vantagens dos se

micondutores e vólvulas
de vácuo eletrônicas. Ad
quire um sentidb muito
real quando nos familiari
za!1'GS cóm O trabalho dos
físi,cos de Kiev" realizado
po'r O. So'rbey e R. Fede
róvich sob a direçãq de p,
Borciok, membro-corres
pondente da Academia de
Ciências da, Ucrônia. ,_ de
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Florlanõpolís, (Quinta·feira) 22 de dezembro de 1966
j �. I

1.'

rch r traz' de Li

I

RIO, (OE) - Ü .dc,:>t:..
tado Renato Archer 1 2'

gressou de Lisboa e11-. (;0 Y).

,par,hia dlO sobninho Ido
sr. Juscelino Kubi-.. »: j .k

deputado Carlos Mur rlo,
lraz,en(�Q Uma mensagem
de Nat�ú e também a <>,1-'
lavra de ordem do ex-pré
Sidente sobre' o momento

político brasileiro e a re

organização politicc-par
tidaria do país.
Esta' noite o

'

sr. Re".\atu

Arcner leve Um loIlgd "".1_

tendimento com o er. C3.r
los Lacerda, no aI?arLa
menta deste na prai a c")

Flamengo, dando COJ'L:.l

do pensamento do sr , Ku
bitschek a respeito . ia 1_

liança politica: que ?':'E:
tedem consolidar atrT\:';�S
da orgaPização de lira no
vo partido politico. \'.

boa pdo marechal Cesta
e Silva, francamente elo
giosas aos srs. Ju<i�elino
,KubW.chek e Carlos La
cerda, abrem -uma jJ�r,..

pectlva de entendimento
e pacificação nacional cm
futuro proximo. Afirrr.r.u
ainda estar autorizado pe
lo ex-presidente a manter
articulacões com o sr. La
cerda e "com elernentós di)
ex-.l:-:::.J.j c ex-PTB, a .ll'n

de verificar a viabilidaue
da formação de um n6 f)

.partido politico, capaz de
. tirar' o país do impasse do
!c."Y'y·üdarisl1lO criado pe-
10 'governo Ca;>lte1o.

para que os S1's. Kubi;S
chek e Lacerda c"Jlsi"i-n '

formar Uma nova agre
miação politca no Brasil,
a não ser que o govcrn,
resolva manter o 0ipart�
dar::�mo à força de nove 3

exigencias,

DESMENTIDO

Na hipótese de não
ser' possível a fGl'lÍurç�
de um novo partirii o dg
putado Renato Arch-r
está autcrízado pe-o i.Y'

presidente a artrct.lar a

formaç,ãp da Frent., Aw
pla com todas a� forças
oposícionistes, jnch:in 1� o

ex-presidente J 0&0 • � :"u-
lart. "f

'

.Segu:n;do o --Sr. . 'Ren�'o A �,se propos.to.; o

Archer, o aUmento de ex! depu��
.

de�in�nh, cate
gencias para ,a formaç/io' goric;:nríent� que o sr:.J·h
de 'partidos, de .aco·c�\o.' c.elino KUbitsch2k lli ...ne'l�
com o Ato Instituci:nai.

'.

te 'qualqú�r, Uli;.pa !a ,'C�ií·
(40 depu�dóS, 6 sena�Jo� relaçã,o ao. .il�gr .!SlC do i.. .

.

reS e 1.800.000. eleitOrJs), João' Gou1art na Fr .!.�te
não conStituirá

.

obstacula Ampla."

,

NOVO PARTIDO

PERPECTIVAS

O deputâdo disse qUe aS

declarações feitas em Lls

)�.

,

I �,

/

\

Im·endat propÕê' .plêbistito
, �

.

'ju�uar a n-uvà' Cartapata

"P"1p100éj Dn:conizC\'��h.L '

r ' �

O di vOl'<.;: io figuréi' entl\! ,8�
vari:)s af'ze1.�as 'qUI:! O (.-2'

put,do Nelson Carn ;[1'0
í� r�:·1·;nç.o.) an).:ê.3e ,;'

tou ao projeto de Consti-

, ..

O "T. H:::l'hert T ,\":":V ;::�,,',
ul'jmando 'emen'da no .'itl1
tido de alten'.r (l ., 1'1 \

trami1.açã(J do!) J?r�jel(.'"; ;�

rí 'eleBuf& Evita Pó Em Via
;ç:d���(':: �am Piníura Asfallica

"
>

o .recho entre a Agência Ford e a Ponte Her .

. cillo Luz, no final da.rua Felipe Schmidt, de terra b2
tida 'e que provoca poeira ao transitar o ll1iÜ:: leve

veículo, (stá sendo atendido pelo setor de obras da
Prefetura Municipal, . ecebendo uma solução provi
,:,ri. à base de pintura aefáltica, o que eliminará pó
.: íarna.

:�ão se trata, eviden�emente - é bom escla.recer
.

à opniâo nública -. de pavimentação asr6:1ticá e nem'
li 30 poderia ser, tendo em vista os=planos da Prefei
tura em dar solução definitiva àquele trttcho. Mas, a

providência determinada pelo Prefeito Acácio Santia

go visa evitar a� nuvens de pó e a lama, causando, à
entrada da.capitel, paira quem a demanda via terres
ti e, aspecto não recomendável;

Assim, solucionado, em parte o problema, dentrO
de a'guns dias mais, o trabalho de solúÇãó provisória
à ba:;e de ,Pintura ssfáltica daquêle trecho, estará sen

do entregue ao público.
.

INSPEÇA:O

o Prefeito Acácio Santiago estêve, durante o di�
de o:ltem, em visjt� às obras que a Prefeit�tr,a reali-:
za no interior da Ilha de Santa Caracina, tendo visi

tado, demorudamente, a Fábrica de Tubos �e Cimen
to,; cuja produçã;:> esá sendo �atisfató:tria .

ANISTIA '

C�LESCJ Dislinguida
.

CUiiU .:"Ho'nra Ao Mérilo"

l '

>\.: �.

L..l"";"'; ...... .J.+iU· \:' ....�.l,\)cU,_'-d 1:-'...,1' b.1.,�lHi.:... .1.·�UlJ..L..._.l\� ...t._. p·_':>�)O . .aS, aca

ba agora .de receOer do prt::'sitleute, üa \""\)lU ... "")--'U .LXt.(;.,l
" tivá Central sr. Pedro Paulo Lisboa, Um prêmio .de·

"HONRA AO MJ;;RITO", como relevante distin�o."
,
A €\xpo�lção da CELESC, esteve a cargo do setor

Lacres düigido pelo dr. RemY Goulart e contou Com

a ;arÚcipaçao de íUnclónários de "FLrianópolb e La-

. g2S, cujo gabar;to igualmente fOi iouvalio.

7· ".'
.

.os Sindicatos patronais do comércio pr01noverão
as :owdidas, neceEsárias, a fim de qUe seja i'nipetrado
Mandato -de Segurança contra ato d�, Pl'efeitura Mu

nicipal dé Florianópolis, cOnsubstai1ciado no Decreto
nr· 373 de 16 de I1QverÍlbro iílthno .. o dual dispõe sô
bre o ;ecOll;úmento do hilpôsto de Ind&striél; e P,rofis-
sões.
_, Os interessadoS' deverão entrar e1n contáto cOm

o� Sindicatos do Comércio V:arejista e Com.ércio .'\\,::1.
cadista" desta capit�l, para OS eSjcLarecimentos nece3-

sál'ios, adiantando-se qUe serão 'cobndos âpenaS !IS
despes,as judiciais. Os ,atendimentoS poderão: ser fei
tos peLos telefônes ,nrs. 3319 e 2880.

.,'

�'" '.'

Jurra cy EsClarece Ouesiãô De

Proitnoçãô Na Carreira Diplomalita
RIO, 21 (OE) -'- Em nota -distribuída à impren

sa ,0 chz.nceler Juraci Magalhães expliCoU que o· in>
lustrO Lauro EscoreI Rodrigues de iVIorais, -embaixa
dor bra!3ileiro e,n La Paz, não foi inc1U:\:l0 no quadro

. ,1 de pl'?mOções p,Jl'a .e1�1baixador .lj�rque havia apenes
8 vaga.s· para 12 mB.11stros �onusSlonat.ios, acreSCen

la':ldo mais adiante que "qualquer um de nós, em to
da careira, está sempre sUjeito aos cl'iterios Subjeti
vos, nem. semfl'e justas.p

ss determina nõvo
,

,

siste,m� de 'cobrança
Consoante o inserido na ordem de

serviço, o sistema entrará em vigor :! a

'partir -de...1. e 15 de janeiro e 1. de fe
vereiro, nas faixas litorânea; central e

oestina, respectivamente.

"Vieirà-Da Rosa Vài Áo Sul
BRASILIk, 21 (0}2) ,

EXE-�éutivo ±"emriados �tO hüção. do gpv;erno. UrrlCl �

�����t::��r�i�: �ãCl::��� ;ão��������d�� P;���;Si�,::�' �:!�� ����!��i:��l�:r d� �visiàr·se,.CDm Delegados 'UfSC tem '0' rup/o" de trabalhn q'UOinvestido de p"Oderes ��-::;12 'lnente _Dara cada Uma lÜ" 'mlniStrns de .t,,;:,Út"o )2\,0 \,
.

.

li
'

tiY
•
A fim ete manter contactos com autoridades po-� .

tituintes, o vic'e-lidel' da propoSl<,<ões que fOf;Ul1 \:,'1' pl'es.dente da REpub,:ica,' b T b
..

-

d liciais dOl, il.1cerior do Est�ldo, IV,iaj.a "oje p.3ora. .

u ara0

�::�:;:, �:p�:��aHÜi�� �:,m;�l�� aq����Éu:t��:;,�� �:d:a�l.t���:r 0qu�:a' ���� o Secr�tmno da Segurança Publica, Gal. Vlelrad� lda a a'daptara� a reforma unD,vers·ltarDI·aRo,sa. Naquela .cidade promoverá .reuniao com e e-
.

. 51
berto Lucena, prer·::;},.:lc de leis de aplic ção

�

',l- ba1ha o dirrjto UE. aposer • '
..

1
.

. .....
ílIll

.gados de Polícia de várioS mUr, pios sul1nos, qUallu.O _

que a nov.3:. Const.itui�;:;o 'lerdepel1dentes, �So E\.d tadoria aos 30 anos d� d
.

'bl A'. . debaterá problemas liga os a segurança pu ica. pos.seja subemtida a rei' �.i"";'l qUe tsi's prazos erào . ,,- ServiÇo, com salar.os ,ir.'
d I di' r >'. .

�
,a, reunião, o Gal. Vieira ,da RoSa, segtlüiá para C:ticiÚ.

Constitue tli'adição no seio da famí- P � ta f t à '.

h eo popU ar no
..

a 3 ..:. muns para a apreCH � '.J tegrais. ./ ma.-letornando .a esta Capi tal no dia 23.
ara q e es

.

es ·a e canIl o

novembro do prox:imu dos projetos interlig .Idus J:l.' emenda
.

·.'vorCi�l:' . ,

d d S
lia :inap,j_ária florianópolit.ana .a prom.o- ;c,OIlfôrto poSsa ser Tealizada, s.nua1men

. SegLilldü porta vOz '

a Secretaria: .a egur:an<:a filh d d f'" 1 IAPIano, sem preJ'uizo deo0'.vt Nesta hípotese, entl'etáü- e.stá assim ;:ed gida.: '''O '. ção, to,d'os os anos, do Natal do
"

o o te, to os OS UnCIOl1anos ,e o , n·.1-
:Pública .. a:p,ós as fersti,vidades natalinas d titulà.r da .

.J
'

1vígel1cia imediata. >

to os Dl'aZOS ticarâõ alÍ- . casamento sera indisSb- " beneficiário do IAPI. ma atitude dIgna '-..lOS maiores e ogias,
". .' -

. S&P visitará municí.piOs dó Vale do ltajaí, com o mes·' d d d 'lU!
.

Na emel1C1a qUe .. ,AO'" mentaLus de UHl terço. Es lUve.i., salvo decisã.o final,
..

_ Êstc; 'ano a festa foi realiza a na .

oam, e ,maneira expontanea, 10 Cio
nio obJ·e.ivo de sUa v'iagem ao sul do Estado. - .

I f' dsel1tou, com �sse obj "'<VI' tipu ...a ainda ,a em-':�lda de segu_Eda ins:tancia, (ll�C ,,(
. Igrej.a de Nos;,a SÇ!nhora da ConceiÇau, venCImento rn.ensa, a 1m e que ess�s

es',abelece o parla�l"�".:iJ: que o presidente da R,�- aecrete o ,JJ.vorClO. li.,0.; sábado próximo passado, havendo mis- '.nriancinhcÍs, quase sempre desampara-
que ° Tribunal Sup2fiêr publlCa não pederá'; �. C1ÚCO a1105 de desquit.�'· 1

sa, às 16 horas, e após, distribÜiÇão, dEl,s, .possaTI;l ter Um Natal mais alegre
Eleitoral baixará ins'�\' o viar novOS projetos, .J"'1'2 Ail1da no 'Capitulo -1<\ C�mércioj/ai Impelr�r Mandado De pelos funcionários do IAPI_, de doces c e risonho.
Ções para a realização do' tran1itaçao or,à:inaricl, "hmüia", o lnesmo depu� IR A D P I'

. btÍnquedotS aos filhinhos das viúvas 1€

plebiscito . .No caso de o quanto 118.0 decorr=:rem tado propõe qUe a Cl.'!'l Se-guri!nç-a ,,",ontra lo a. re eUura ex-segurad'os do IAPI.
.

resultado desfa'varav�l Os prazos para a dJd':::.1S- ,decla;'e 'a gra uidade da
Carta vj)lfará

.

a prev ,k·, sào e votação dos pl")j�' celebracâo d-o casame'·)·;}

cer, coin as mcdific<l� ões t:os ,H."IrietiJ:t.Js" ,aÍ1terj.o'c·- e 'o seu' caracter c,i.vil. '0

'.,. introdUzidaS atravé-;, ,L· rnente. casament� religiOSO �q cJ.�-

emendas, � Constit" '.;20 valerá 'ao civil s2,<l.bser-
de 1926. FrisOu o reptesentallte vados os' impedimentoS ..

O, deputado ,com.'ià;;>;:a da ARENA paulista qde as presCrj(;ões da lei, as'

indjspel1.savel
-

o julg", [{'li a outQrga das leis pdo sim'o requerer ° 021e' ··

to pOpular para a 1'i' ;.; ,- chefe do governei, pO': f'S- te Ou qualqUer dos i� t(:'.·
cação daquÍlo q1le vi �r ,... go',amento de prazos, .i \1_ .ressados, contando q:le o

ser aprovado. Disse q·.l" veste o Exec�tivo dê a- ato seja inscrito nJ re��.·,
governo d�

�

mareChal Cas tribuiçõeS especificas r:o tro plib1i;.o . .o casamento
tela Branc; não", 'deve L I P,.J.er Legislativo. reJigipso 'nãO pode:á

.

ser
mel' eS$·e reencciPtro .'(,(;,1"1 Através de outra ·er..:-,(!l".... dissolvido se o cel�brante
o l?;oVO �'i';s praç�s PU?"';."' da, sug�re(';? sr,

"
Her..::rt . fÚ ,a,áepto de r�lig)(� 'qUe

C!};S, 'no cqrso de:.l!ma re- c' ,LevY que os Estados 1<;- sustent�, a jndissQ ábil� .1 ..:'
form'a collstitucion:3.l ,,;' _",:

'

nham ig'ua1n1ente Conni:' de do vinculo.
. .

prqcura;' colis.olW,ar (;;::
,.

:tencja .:>upleÍiva para r l�-.. . .Quanto aos ip\nish;oS
id�âis r:�v;olucionar.io" Jê�: gislal' sobre direito

.

1�:): r'� E9t,lçiO, �él'i�(.;: rX01l0-
pois de ��.� �av��t rej1!' �,,�,; i. cess�al} respeitada a ;��.. \ :' �r�'b, :3,e lotem ?; ·�.o ,ie
do com a vltorlél.' da -\ .. \..1::.. Iedelal.} c�'sura pela ma,.opa 11}
NA no recente pleito y,;,':" solutà de qualquer d>ls
lamentaJ.:. DIVORCIO Càs;s . d�' CoIÍgresso c\

quand'b ,.:leiX8xem de COHl

p;'lrecer para d�sp0.cho .

fi

.Cap.itaI da Repllbli(�a, o. �.

motivo '. justHjcadO,
'

dll.
rante Um terço dor, dias
u' eis de cada an), no

minj 111.0.

. ,

.à �r���:m.�: �:On��p��r�:��:.�:p�r::;lE���'4�a��dd!· AP'I' prumo'veu naltalaru';>ti<;l pscal.. iN II
'"

\ I

do filho do Beneficiário
De .uns tempos p.ara cá, tem sido' enorme o lnte-

rêSse de autoridades, técni�os, indUstriais, dêste· e de
üutrü& Estadós e até do Exterior, em conhecer o p�ó
gramp. de atividades da Centrais Elétricas de Santft
Catarina· SjA, Diàriamente chegant solicitações de
inlormeS, .pedidos de fotos e' outrOs dC:·dos' \,.;Óbre �s

r.talizaçÕes dessa Emprêsa q1:le, Como 3e sabe,' tem, �.
) rtsponsabilidade de executar' o programa �nergétíco
.

do Govê,rpp. Na última ExpósiÇão Nacional de- Ani-_
mais e Produtos Derivados, realízadci na cidade; �e
Lages, em comemoração ao seu bi-'centenário 'de fun

daç.ãQ, a CELESC fê.z Uma exposí'Ção gráfit2a, fotográ
fica· e .de material. diver.:o nos Vdr·Cs. SeLr ... s de seU

Objetivando a total reorganiiaÇao
da Sec'reta,ria da Segurança Pública, o

General Vieira ,(lia Rosa, assinou a Or

dem de serviço n, 09166 e -pela. qual de
termina que tôda e qualquer cobíança,
resultante da expedição de documentos
da esfera- policial, ocorra somente, pe
las Exatorias Estaduais.

O novO. Sistema visa padronizar e

racionalisar Os serviços policiais bUro-'

cráticos, em todo o terrttório ICatarinen
se e oferecer Com realidade a arrecada

.'" ção em numerário, canalizadá ao eráriO
estadual. cifras que, convérn, .ressal
tar, já se vem projetando COmo apreciá-
veis.

I

Após r�gressar die sua estada na

Guanabara, quando participOu da Reu
nião de Reitores, como U11l dOs.membros
da COmissão designada pelo Ministro
da ,Educ3,ção e Cultura para estudar e

dar PareGer ao Anleprojeto ,da Ref0r-
ma Universitária, segundo nOll:mas esta

belecidas pelo Decreto-Lei n· 53!66, o

Professor -João David Ferreira
.

;Lima
instalou, ontem, no PaláciO da Re.itoria,
o Grupo de T,r'abalho qUe fará a adpt2t-
cão. da ·E.strutul'í3. da UniverSidade Fe
;dera.!< de Sar::ta Catarina" às normas 3.0
citado DeÇreto-Lei. Os 1Yl2plbros do Gru

pO'de T,l'abalho terão tôdas as faCilida
des por parte das� unidades cOmpo·llen
tes da UniverskUade Federal de Santa
Catarina para a coleta de dados e ele
mentoS que possibilitem a elaboração

,

)
_)' .

Uma eqUipe de funcionários espe
cialmente treinados estão percorrendo
as Delegacias de Policia do Estalo, le
vando as instruções e o respectivo ma-

.

I' d di
,I.

fteria e expe lente nÇCE.SS2.::10 ao un-
, cionameno do novo Elstema.

Paralelamente, o D�retor dó Tesou
1"0 do Estado expediu as competentes
Grdens aos Coletores Estaduais e que se

encontram impressas na Circular 1.223.

j

1 �:

do Relatório e Anteprojeto. O GrupO
de Trahalho exercerá suas atividades
sob a Presidência do Pi'ofessor �etr2i
ra Lima, e, na aUsência dêste, pelo vi�
ce-Reitor - Professor Roberto �undell
de Lacerda.

.

FicOU estabelecido o prazo de- qua
renta dias para a apresent.açao do Re
latório e, do parecer Final e 'Anteproje�
toJ o prazo do DEicr�to-Lei n. 53166.

O .Grupo de Trabalho, díesignado
pelo Reitor Ferreira Lima, está cOm

'posto dos professôres Rober, o Mur:dell
de Lacerda.. Pauló Henrique BIasi, Mi
guel Espera Em Deus Manganelli Oro�
fino, Ran{ilpho José de Souza, Sobrinho�
A,Yrton Roberto de Oliveira, Anibal Nu.
nés PireS e Valmir Dias.

'.

"

,. I
;� ,

'Faculdade de OdDntol'ogi�
i.

,
Na forma do Edital Nr. 4, de l.Sh2/1966, b�ixado pela Diretoria, es

·tarãú abert·os, de;2 o 20' de janeiro próximo, as inscricões 00 CONSUMO
DE HABlllTA(i:ÃO para matrícula inicial",:em 1967, no ·Curso de Od.ontJlo';'
gio, hXQclos em 65 o núme;o de vagos poro a 1" sél'ie.

.

� , '

, }f.;

Pelo mes�o ato, o realização':dds "prpvas do citado concurso (Portu
guês, Quír.l1ica, 'Biologia e Físico) ficou previstq para os dias 10, 13, 14 e 15
de ,fevereiro vindouro.

.

I·'
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Maiores esclarecimentos poderao se,r obtidos pelos intel'essa'dos no;

i-etor dI? Administraçiic. do Estabelecimento (pl'édio da rua SÓo Francispo
lU. 9), de 2" a 6" feirar no período compreendido entre as 1.30 e 12.30 horas,.:

A Secretari.a da Faculdade de Odontologi� da Universidade Federal
de SOl,"lta Catarina, em Florianópolis, aos 20 dias do mês de dezembro do
ano de 1966.' ,
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